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| FERROVIÁRIO, 1x0. 29 min. — Jogada com Djalma p.;lo meio do campo, passando para Demeterco, que evoluo atê a área, onde recuou inesperadamente, rasteiro, p^ra^Passarinho. O ponteiro atirou rasteiro, com

pouca força, passando a bola por baixo do corpo do arqueiro Durair, què ÉalKpu na jogada.""" V
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Porem Insto

Triunfo
% (Todos os Detalhes na Ia pág.)
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V FRACASSO DE REI E TENTO DO CORITIBA (DUILIO).
Quando o escore era de 1. x 1, hou.

ve uma falta do Guarany na defesa I . ^ ^ __._,^ ___^._._,^^ ^*.j.*.^ ¦.-. ^*.*¦*.9^»^L»*^Af.a^/-
do Coritiba. Aurélio encarregou-se
da cobrança, lançando Ronald pela j ¦
ponta esquerda. O ponteiro domi.
nou bem pelo seu setor, penetrou
pela linha de fundo e fez um lança-
mento alto, para o meio da área.
3orgia nuiiio e de cabeça alvejou
o arqueiro "Bugrino", que jogou-sc
Qoar e chegou a tocar a bola com a
Pwita dos dedos. O salto entretan-
to foi curto e assim a "Goá" passou•Jremediavelmente para o fundo das
-"edes. Logo depois, entretanto, Ga.
¦•fiel empatou, num "frangaço" de
Hamilton. E no periodo final, depois
de nm ponto contra dv Arnaldo,
Xavier, como relâmpago estabeleceu3 * 3 no marcador. A partida foi°»ovimentada e agradou pelas alter-"ativas do piacard, principalmente.~~ (Texto e Detalhes na 8.a pág.)
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ATLETISMO:

CARIA
Campeões
Completado ontem o
Campeonato Brasi-
leiro de São Paulo —
Expressivo aconteci-

mento
(Texto na 8.a Pág.)
^. ?***• -"•-—

Ao lado um conjunto de fotogra-
fia» enviadas diretamente de São
Paulo pelo nosso Companheiro
Kmlr «fair. Apesar doDB»a.!«»po

o certame íoi um êxito.
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Constitui-se uma repetição en-

fadonha a frase de que «governai
é abrir estradas». Êsse pronuncia-
mento do grande presidente Was-
hington Luiz foi, ao seu tempoj
verdade insofismável, a qual, ago-
ra, devemos aditar outro conceito»
Não se faz o progresso das regiõe;
econômicas de um Estado, ane-
nas, com rodovias, mas aparelhân-
do-o com aquela soma de poten-
ciai energético que pode, r.ão ane-
nas levantar os índices econômi-
cos de uma zona, mas, também, e
inclusive, os das populações.

Não se pode compreender, real-
mente, a significação do quadre
geo-econôrnico de uma área terri-
torial, se nâo possui, notadamente,
aqueles dois elementos basilares e
construtores do progresso. A ele-
tricidade propicia condições de
conforto ao elemento humano,
trazendo-lhe, com eficácia, a civi-
lizacão e suas benesses. Ao lado
da circunstância do oferecimento
dessas inegáveis vantagens, o ele-
mento energético, mais que qual-
quer outro fator, propicia condi-
ções para que, no meio ambiente
se criem novas possibilidades de
erguimento dos índices de pro-
gresso, com instalações de indus-
tria, tanto a mais rudimentar, co-
mo as grandes organizações fabris,
que proporcionam condições de
trabalho para os elementos que in.
tegram a comunidade. *

Poderíamos, na verdade, ir mui-
to longe nas considerações a rei-
peito da importância, na atuaíi-
dade, do fator energia elétrica.
São, todavia por demais conheci-
das as vantagens que ela traz pa-
ra os núcleos populacionais, razão
pela qual deixamos de prqpseguir
nessas apreciações.

INDUSTIUAUZAÇÃO DO
PARANÁ

O nosso Estado — o mais nova
da Federação Brasileira — atra-
vessa fase de progresso agricola
que impressiona nossos patrícios.
As estatísticas revelam um ritme
ascencional, na produção, que
causa entusiasmo e inclusive ufa-
nismo.

No setor cafeeiro, para a saíra
1958/59, esperamos contar com
cerca de oito milhões de sacas de
café. A produção cerealífèra,
então, é deveras expressiva, con-
tando-se que o Paraná vai apre-
sentar, neste ano, uma quantida-
de da ordem de trinta milhões de
-,acas. O trigo, na parte meridio-
nal paranaense, aumentou de for-
ma considerável, acreditando os
técnicos que nosso Estado, nesta
safra, estará produzindo a quan-
tidade suficiente para seu consu-
mo, alcançando, conseojuentemen-
te, o segundo lugar, no Brasil, na
produção desse cereal nofere.

Esse ciclo econômico por que
passamos, naturalmente, suscita

•uma soma considerável de proble-
mas. São núcleos de .populações
rujais que surgem, desdobram-se,
aumentam e multiplicam. O ele

mento humano do interior carece

Ação administrativa Ao Serviço Do F
mJLm,M e *n.r,»v. <vO BEPARTA1HE1STO BE IGVAS i £?.£,£*GESTÃO ENTUSIÁSTICA E FRVTVOSA NO DEPARTAMENTO

EMERGIA EMETR1CA
ro, doutor Luiz Orlando, que
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se

ENGENHEIRO LUIZ ORLANDO
de maior conforto, elemento que
6 dado, principalmente, pela ele-
tricidade.

Ao lado dessa pujança agrícola,
surgem, já, as primeiras indústri-
as, visando beneficiar os produtos,
com o que. necessariamente, se fi
xará, nas zonas de produção,
maiores possibilidades de rendi-
mento do que vem da terra.

Ninguém desconhece, ainda —
na imutabilidade das leis econó-
micas — que um elevado estágio
agrícola propicia, naturalmente,
condições para o ingresso da faso
da industrialização.

Nesse quadro, traçado assiry. tão
rapidamente, do perfil econômice
do Paraná, o que se verifica é a
imperiosa necessidade de se criar
um aproveitamento do nosso po-
tencial energético capaz de, in-
dustriallzando nosso Estado, con-
solidar sua fase de progresso, Jars
çando-o, ainda, num plano de fu-
turo, para a conquista de novas
etapas de sua vida econômica.

PLANO HIDROELÉTRICO
MOTS£S LUPION

A visão administrativa do go-
vernador Moyses Lupion, desde o

seu primeiro governo, apontou as
bases de trabalho, para que se rea-
iizasse, sem tardança, a grande
oatalha para se dar, ao Estado pa-
ranaense, os meios capazes afim
de que se industrializasse.

i

Criou, com o apoio, dedicação c
i. competência, por exemplo, do
engenheiro Luiz Orlando, o Plano
Hidroelétrico que levou seu nome
e com a execução do qual teria-
mos contribuído, considerável-
mente, para que se industrializas-
sem as regiões econômicas de nos-
sa terra, além de se criar e isso é
muito importante — fontes novas
de riqueza e de progresso, através
do racional aproveitamento da
energia elétrica.

O Plano Hidroelétrico Moyses
Lupion começou a ser atacado,
eficazmente, em nosso território,
devendo ser destacadas, na parte
do litoral, as obras da Usina de
Cotia. Empreendimento gigan-
tésco, desde suas primeiras bases

íoi acompanhado pelo engenhei-

revelou, ao lado de seus conheci-
mentos profundos, entusiasmado
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Moyses Lupion. A Usina de Cotia,
como é de conhecimento geral, ob-
jetiva atender às necessidades de
energia para a esquecida zona do
litoral paranaense e, inclusive,
propiciar, a Curitiba, fontes no-
vas desse precioso elemento, pos-
sibilitando, ao principal município
do Estado, condições para que
aqui se instalassem indústrias.

Terminado o prazo do primeiro
governo Moyses Lupion, o que se
viu, foi a paralização dos traba-
lhos da Usina de Cotia. Interes-
ses políticos e o temor de que essa
obra do Plano Hidroelétrico Moy-
sés Lupion visse obumbrar a fase
administrativa que lhe sucedeu,
determinaram o sobreestamento
dessa realização no litoral do Es-
tado. Com isso — e infelizmente
— se perderam preciosos anos que,
somente mais tarde, se vai verifi-
car quão danosos resultados trou-
xeram à realidade econômica de
nossa terra.

Vitorioso, porém, o governador
Moyses Lupion, foi reconduzido ao
Departamento de Águas e Ener-
gia Elétrica do Paraná o enge-
nheiro Luiz Orlando, figura capa2
de realizar, nesse importante se-
tor da administração pública,
aquela soma de trabalhos que o
chefe do Executivo, como o Pa-
raná todo, esperam em favor do
aumento dos índices de energia
elérica para o nosso Estado.

USINAS PARA AS REGIÕES
DO ESTADO

Reencetou, assim, o engenheiro
Luiz Orlando, no Departamento
ção da Usina de Cotia. Prosse
de Águas e Energia Elétrica, seus
trabalhos no sentido da constru-
guem, agora, num ritmo significa-
tivo, as realizações, nesse setor,
sendo justo esperar que o dina-
mismo e a competência daquele
ilustre técnico proporcionem, nc
setor do litoral, o cumprimento do
Plano Hidroelétrico Moyses Lu-
pion.

Convém ressaltar, todavia, que
a preocupação do engenheiro Luiz
Orlando não se detém, exclusiva-

mente, no setor do litoral e, es-
pecialmente, no de Cotia O Pa-
raná, evidentemente, nâo é, ape-
nas, a zona litorânea. Outras e
importantes regiões geo-e:onômi.
cas estavam — e principalmente,
agora, neste segundo período do
governo Moyses Lupion — a exi-
gir, em função do vertiginoso pro-
gresso agrícola por que vêm pas-
sando, usinas capazes de trazei
enormes benefícios.

O engenheiro Luiz Orlando tra-
çou planos, submeteu-os a longas
discussões com os técnicos do De-
partamento de Águas e Energia
Elétrica, após o que os levou ao
conhecimento do governador Moy-
sés Lupion. O chefe do Executivo
do Paraná, aprovando-os, reafir-
mou sua confiança no trabalho
daquele operoso titular do DAEE.

Assim é que, desde os primeiros
dias do período atual do segundo
govêmo Moyses Lupion, em nosso
Estado, estamos assistindo à exe-
cução de um plano racional e in-
teligente, que vem sendo desdo-
brado pelo engenheiro Luiz Or-
lando no sentido do atendimento
das reivindicações de inúmeras co-
munas e regiões interioranas.

As usinas — no hinterland pa-
ranaense — se vêm sucedendo,
com o que, eficazmente, se atende
aos reclamos daquelas populações
que necessitam, não só os elemen-
tos de conforto que a energia elé-
trica propicia, mas fontes novai
para a industrialização de nossa
terra.

Conhece e sabe, perfeitamente,
o engenheiro Luiz Orlando a im-
portância e a extensa significação
de seu trabalho, nesse importan-
te setor que lhe foi confiado pelo

governador Moyses Lupion. A so-

ie trabalhos que u >terreno da realidsSe1^0'» Paprimento do desejo dolwOCUniter aumentados os SeSSi^ d,

guros penhores de m^ mzh Se-
energia elétrica, é um dos"--
administrativa, no SeL«a °b*
de Águas e Energia EléS^ser prosseguida, atlm jft**ealcance, em última anánt qUe «b
las metas de nroirrP«„ .re- aque-

prosseguida, 
"afmT^e^'^

na analiso „de progresso qUe;>-tuem os próprios pontrl onsti-
- r0* Princi,pais do programa de t]governador Moyses Lupi0lO nosso Estado, em wsua fase agrícola de PJ^ *

rece industrializar.se e n- ' ^
de forma alguma, estar Z^mjunçoes outras que nao £° 2
da técnica, da réconhiv.M» n'»

capa-- reconhecida
cidade de realização e da con-tência de engenheiros comn ^tor Luiz Orlando. °m°0ciou.

Não podemos ficar mani<* iàs questiúnculas políticas eX°:'cisões daqueles que, desconSdo a importância, por exemn, te*
uma obra da env^S^c*
tia, que o engenheiro Luiz (££"do leva a efeito, na zona do ml'ral, ferem o próprio deseio ?
progresso de nossa terra

O ilustre diretor do Deparamento do Águas e Energia Elétrica do Paraná está levando a etoto, agora nesta fase do govêrnMoyses Lupion. trabalho intensosendo justo esperar, para o Estedo, que suas realizações, no tç-"reno do aumento da energia èlê"trica de que tanto carecemos, ve-nham a modificar, sensível eponderàvelmente, o aspecto e o ritmo
do progresso de nossa terra, atra.vés da industrialização que preci-samos e, também, dos elementos
de maior conforto que as popuia.
ções interioranas obterão, com asusinas que o D. A. E. E. vem in?-

talando no território paranaense.
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TEMOS CARGA PARA
BRASÍLIA

Precisamos de Caminhões para Transporte de Madeiras.
Tratar & Rua 15 de Novembro, 266 - 5.° andar — Salas 51 e 55

Telefone: 1894
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HACIFE S. PAULO S/A. - Materiais de
Construção

8A0 PAULO RIO DE JANEIRO B. HOKI56GNT*

5ALVADOR NITERÓI PORTO ALEGRI

Filial De Curitiba
CSCRITÔBIOi — Hua Df. Murfd n. 842 • 5.» andas - Sala 811 SM • «* 8Í«

Tel«íon«j 1316 — Caixa Postal 1088
ENDEREÇOS TELEGRAFICOSi — MACD7E • FOCACCW
DEPÓSITO* — Rua Chflo, 1110 — Telefono 1187. ,

Grande e completo estoque para pronta entrega
em Curitiba
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TRANSPORTADORA ROBOFIEL
Curitiba: Avenida Presidente Getulio Vargas, 41 -

Fones: - 397 e1333
End. Telegr.: - TRANSFIEL

FILIAIS: - RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO — BE-
LO HORIZONTE — ANÁPOLIS — GOIA-
NIA — BRASÍLIA - LONDRINA — MA
RINGÁ — BELA VISTA DO PARAIZO
— CORNÉLIO PR0CÓPIO — BANDEI
RANTES — PONTA GROSSA — FÓZ DO
IGUAÇU — UNIÃO DA VITÓRIA -
BLUMENAU — JOINVILLE — PORTO
ALEGRE — CAXIAS DO SUL.
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PRETA
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PRETO

GALVANISADO

rOLEAS DE FLANDREB
CIMENTO PORTLAND RIO BRANCO
CIMENTO BRANCO ffiAJÂ
TELHAS DI ALUMÍNIO

DISTRIBUIDORA DASj
OA. SKDERUHGICA NACIONAL

Volto Redondo)
USINAS DO GRUPO JAPET

CIA. SIDERÚRGICA BELGO-MWEBaA
OA. SIDERÚRGICA MANNE8MANN
OA. AÇOS ESPECIAIS ÍTABIRA

Estoque NOVO cie

B I

I

T(i li 1 KW %»*

MdPar

^r«síp«r

DESCOK.TOS ESPÊCJfllS >*RÍ REVíHOEüORfS

IMPORTADORA AMERICfiNA S. A.
AV. CÂNDIDO DE ABREU, 381 • TEI,. 4246 1 CURITIBA

Revendedores owtoritodoi em lodo # Estodo

I
Funcionomento Perleiio • Vido mai» Longa para o »ew veiculo
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0 Campeão Passou Por Mais Um Adversário
Boa vitoria do Primavera, superando o auri-negro, pela contagem de 2 x 0 - Be

te - Goleada do 5 de Maio - Empate entre o üniço Ahú e o Rio Bran
? CATEGOBM: "

mq&r*' mm a ¦¦Campeou A Indisciplina Na Ia. Rodada
"Sururus" em vários campos — Torcedores do Esperança (e alguns di-
retores) fizeram misérias no campo do Bola de Ouro — Assim começa-

mos muito mal senhores!!!
"Educação esportiva", eis a gran.

de ausência na rodada n.° 1 da 3.a
Categoria. O inicio do certame foi
dos piores, e em vários campos fo-
ram registradas irregularidades, sa.
jientando-se o que aconteceu no cam
po do Bola de Ouro, quando direto,
res e associados (ou torcedores) do
Esperança andaram fazendo misérias
inconformados com a derrota do seu
time principal, chegando a causar
danos materiais ao clube local, que-
brando a radiola do serviço de Alto.
Falantes que funcionava no Festival.

Assim vamos mal senhores! Vamos
ver se para as rodadas vindouras, os
'• afeiçoados" da 3.a Categoria es.
quecem as atitudes " animalescas"
em casa, pois da maneira como agi-
ram, muitos desportistas (?) em va.
rios campos da Terceira, não é pos-
sive! continuar. E, com o presidente
da C.B.D., visitando Curitiba hoje,
e sabendo de que os campos de fu.
tebol da terceira (ela existe em ca-
racter precário, senhores) estão trans
formadas em campos de pugilato,
poderá exigir a sua extinguição. Va.
mos tomar cuidado e agir como des-
portistas, que dá muito mais certo.
A RODADA DA 3.a CATEGORIA

Eis os detalhes da rodada da 3.a
Categoria, nos .jogos observados por
nossos representantes:
SÉRIE BRANCA:

Osmar Ttnosio
Bola de Ouro, 3 x Esperança, 1.

Marcadores; — Mario, Carlinhos
e Herrera para o Bola de Ouro e pa.
ra o Esperança, Aristeu.

Preliminar: — Empate, lxl
Juiz: — Alipio Pinheiro.
O quadro vencedor formou com:

Banha. Pedro e Tatu; Lore, Ike e
Calíxtinho; Valcir, Mario, Telo, Her-
rera ,. Carlinhos.

Vila Hauer, 8 x Capanema. 1.
Marcadores: — Bolinha, 3; Go.

doy, 3; Waldir, 2 para os vencedores
e Luizinho para o Capanema.

Juiz: — Cafusa.
Preliminar: — Vila Hauer. 5x3.
Equipes:
VILA HAUER: Dedi, Cláudio e

Luiz; Leüo, Chicho e Agostinho; Ca-
farina, Bubi, Valdir, Godoy e Boli.
nha.

CAPANEMA: Pé de Serra, Edemir
e Dica; Meneses, Dirceu c Luizinho;
Milica, Datlnha. Antenor, Grides e
Aguinaldo.
SÉRIE VERDE;

Barigüi. 1 x Camponês, 1.
Marcadores: —• Milton e Vitorino.
Juiz: — Jacob Jacorael.
Preliminar: — Barigüi, 5x2.
Equipes:
BARIGÜI: Pelota, Preá e Darci;

Dinho, Zumbi e Joaquim; Laurinho,
Cchichão. Milton, Molinha e Odilon.

CAMPONÊS: Joaosinho, Ak)is é
Dato; Tanaka II, Tanaka I e Luís;
Edgard. Soneira,
Vitorino.

Tuque, Amilton e

Hodolpho Sen!? S. Â
Placa

apresenta

r 'd
TORNEIO INICIO DE JUIZ DE FORA:
Campeão *o Sport.
AMISTOSOS :
Em Belo Horizonte — Botafogo, 5 x Atlético, 4.
Em Guaratingueta — Fluminense (Rio), 2 x Guaratingueta, 0.
Em Barra Mansa — Misto do Vasco, 8 x Barra Mansa, 2.
Em P.io do Sul — Misto do Flamengo. 3 x Juventus, 0.
Em Pelotas — São Paulo, 0 x Brasil, 0.
Em Goiânia — Botafogo (Rib. Preto), 4 x Goiânia, 2
Em Salvador — Bahia, 1 x Ipiranga, 1.
Em Santa Rosa — Grêmio Porto Alegrense, 10 x Comb. local, 0.
Em São Leopoldo — Internacional, 5 x Aimoré, 5.
Em Caxias do Sul — Rennor, 3 x Flamengo, 1.
Em Natal — Náutico do Recife, 2 x A.B.C., 2.
Em Sete Lagoas — Meridional, 1 x Renascença, 1.
Em Curvelo — Cruzeiro, 1 x Curvelo, 0
Em Barretos — Barretes, 1 x Uberaba, 1.
Em Sta. Barbara — XV de Piracicaba, 3 x Uzina Sta. Barbara
Em São Carlos — Expresso São Carlos, 2 x Nacional, 2.
Em Bauru — Noroeste, 3 x Santos, 2.
Em Ourinhos — Guarani de Campinas, 8 x Ourinhense, 0.
Em Catanduva — Catanduva, 2 x Ferroviária de Araraquara
Em Campinas — Ponte Preta, 3 x América, 0.
Em Maceió — CeL "B" de Recife, 4 x Centro Alagoano, 1.
Em Mogi-Guassu — Ipiranga (S. Paulo), 3 x Cerâmica, 2
Em Ribeirão Preto — Comercial. 5 x Bandeirantes, 3.
TORNEIO SANTOS DUMONT:
Em Salto — Avenida, 3 x Tanabi, 1.
Em Itú ~ Ituano, 2 x Jaboticabal, 1.

SUA ANDR2 DE BARROS. 100

SÉRIE PRETA:
Miguel Melnyk

Triunfo, .5 x Vitória, 4.
Marcadores: — Maximiliano, 2;

Fortuna to, 2; Nicholacki e João pa-
ra o Triunfo. Frederinho , Dinho
(contra). Lidio e Raul para o Vitd.
ria.

Preliminar: — Vitória, 4x0.
juiz- — Pedro Calixto.
Equipes:
TRIUNFO: Nelson. André e Teté:

Dinho. João e Queie; Luisinho, Mi-
chaloski, Maximiliano, Loca e Fortu.
nato.

VITORIA: Carlos. Airton e Vai-
domiro: Amilton, Massuci e Tilo;
Leoni. Luiz, Frederico. Lidio e Raul.

SÉRIE AÀIARELA:
Oswaldo Ramos

Rosenau, 5 x Boa Vista, 1.
Marcadores: — Mlcanhoski, 2; Ju.

ca. Osvaldo e —-ò para o Rosenau e
Nene para o Boa Vista.

Preliminar: — Rosenau, 5 x 1.
Equipes:

BOA VISTA: Luli, Mandi e Tin-
co; Louciano, Baiano, e Paraguaio:
Antenor, Jair. Nene, Leia e Castro.

ROSENAU: Nelson, Lori I e Lori
li: Orlando, Hiron e Arnaldo; Juve,
Osvaldo, Jonardi, nio e Antenor.

SÉRIE VERMELHA
Nicolau

Vila Izabel, 3 x Vila Leão, T.
Marcadores; — Candinho, Hamií.

ton, Negro e Arno.
Juiz: — Leio.
Preliminar: — 2x2.
Equipe-:

VILA LEÃO: Polaco, Ito e Fuma-
ça; Ataide, Armando e Ismael; Vo-
sen, Zé Maria, Donato, Douglas e
Hamilton.

VILA IZABEL: Tucano, Alemão e
Zé Gaiola; Irineu, Lotação e Pres.
tes; Jairo, Rebe-, Arno, Cadinho (. Ne-
gro.

Pela Série Azul, o Novo Mundo
conseguiu boa vitNria sobre a equipe
do Ipê pela contagem de 5 x 1

O resultado mais importante da
rodada de ontem na segunda catego.
ria, foi aquele registrado pelo Pri-
maveru. contra a equipe do Bacache.
ri, quando o tricolor bateu seu opo-
nente pela contagem de 2 x 0. Os
resultados restantes, apresentara... o
empate no clássico Rio Branco x
União Ahú, a vitória do Trieste, a
goleada do 5 de Maio, o surpreen.
dente empate do Belmonte e a vi-
tória do Espartanos.

Eis os detalhes da rodada suburba.
na, apresentados graças oatrabalho
C". nossos cronistas, Luis Antônio,
José Fabri Sobrinho, Sidney Fernan-
des. Valter Augusto, Irone Santos e
Ademar Costa, que estiveram pre.
sentes aos varies jogos da 2.a Ca-
tegoria:

Imonle, 2 x Poty. 2—Triunfou o Tries-
co — 0 reíorspecto da rodada

União Ahú, 1 x Rio Branco, 1.
Marcadores: — Bagio e Fernando.
Juiz: — José Blenski Neto.
Preliminar: — União hú, 1x0.
Equipes;
UNIÃO-AHÜ: Pardais, Gasparim

e Gavião; Nilton, Feco e Zito; LL
neu, Deda, Bagio, Adir e Amadeu.

RIO BRANCO: Boteco. Nando a
Alceu; Alaor, Cerquera e Viana;
Marcelino. Raul. Sabão. Fernando e
Erney.

Primavera. 2 x Bacachcri, 0.
Marcadores: — Renato e Jucá
Renda: — CrS 1.020,00.
Preliminar: — Primavera, 3x2.

Juiz: Benjamin Zaniorenci.

Importante Reunião No Britania
Amanhã a noite será realizada im.

portante reunião na sede do Brita-
nia S.C. quando 6 presidente Os-
waldo Herrera, conforme informa,
ções confidenciais recebidas pela re-
nortagem, deverá solicitar demissão.

Aborrecido ¦ com acontecimentos
dentro do esporte (que seriam, aliás,
as sequentes derrotas do seu clube)
o maioral alvLrubro estaria dispôs,
ta a solicitar sua demissão em cara-
ter irrevogável.

Campeão o Porcelana Esteatita

Equipes:
PRIMAVERA: Itamar. Eloi e

Newton; Chico, Tito e Zeco; Juoa,
Renato, Loro, Nanaco e Zuzú.

BACACHERI: Tião, Jurandir e Es-
dras; Jaiminho, Micha e Patesco;
Estir, Paraguaio, Zé Maria, Catari-
na e Rafael.

Marcador; — Paulinho (2).
Preliminar: — Flamengo, 2x0.
Equipes:
ESPARTANOS: Djalma, JDalvo e

Arnaldo; Lima, Dinarte e Mlsgue;
Pinhãozinho, Zezinho, Paulinho, Pan
cho e Santinho.

FLAMENGO: Moro, Beto e Noly;
Razeira, Ota e Wilson; Esfereli, Ca.
tarina, Armando, Massarico e Celso.

Trieste, 3 x União Bigorrilho, 0..
Marcadores: — Laertes, Angelin e

Serafim.
Renda: — CrS 1.605,00.
Juiz: — Luiz Fernando Amorim.
Equipes:
TRIESTE- Orestes. Luci e Romual-

cio; Antoninho, Paulinho e Danilo;
Mario, Celso, Laertes, Serafim e An-
gelini.

BIGORRILHO: Cabrita, Jango e
Amazonas; Vadeco, Bidê e Edson;
Waldir. Antônio. Dino, Tote e GuL
iherme.

i

CAMPO LARGO -- (Do Corres.
pondentei — O Porcelana E^teatita.
sâgrou-se campeão do Torneio Inicio
da Liga Regional de Campo Largo.

ao bater, na peleja final do Torneio
a equipe do Fanático. Os fanática-
nos ficaram coit
campeões.

ri o título de vice.
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De Ànlonina:

Vibra 0» 291 Mi

Poty, .
— Darci, Alcir, Gat.o

Derrotado, por 5 x 0, o Paranaguá, "bi-campeão

parnanguara de futebol —- Brilhante exibição
dos capelistas

ANTONINA — (De Joubert Vieira, I intermédio de Jamil (2), Vítor, Miro

pelo telefone) — Antpnina está ern [ e Nascimento para os vencedores que.
festas, porquê o 29 de Maio, seu bL
campeão, alcançou um resultado re-
tumbanto e sensacional, superando
o Paranaguá F.C., Igualmente, bi,
laureado na Liga da terra de Fer.
nando Amaro, por 5 a 0, que bem
diz. através üplcm-ncla dos nume-
ros, a extensão '."«*> feito dos vinte,
noveanos. O jogo. bem como a reru
da, foi prejudicado pelo mau tenino.
mas, compensando tudo isso, h»i.;ve
o empenho dos jogadores e a dispo-
sição para a luta intensa.

Os goals íoram conquistados por

já na primeira etapa vanciam por
3 x 0.

Os quadros:
29 DE MAIO; Jair, Onamar e

Laertes; Didinho, Patesco e Branco;
Osmail, Miro, Celso, Jamil e Vitor
(Nascimento).

PARANAGUÁ: Haroltfo (Luiz).

Íntor 
e Jatlr; Adilson, Lula -e Ney-

or; Alaòr, Jair, Heros. Libanês cs
••••-'•-<; (Nino).

"t-.u:' de CrS 4.200,00 e boa a ar.
bitragem de Benedito Amauri, da Li

de Paranaguá

Belmonte,
Marcadores:

e Alcyr.
Juiz: — Carlos Silvano Schoenng.
Renda: — Cr$ 1.095,00.
Preliminar: — Belmonte, 6x3.

i Anormalidade: — Miro foi expuL
so de campo por jogo desleal aos 40
minutos do 2.° tempo.

Equipes:
POTY: King, Walmir e Danilo;

Aquilino, Miro e Geraldo; Joel, Pi-
na, Walmir XI, Popoca e Alcyr.

BELMONTE; Surubico, Garret e
Brandão: Adir,' Tozo e Amadeu; Jor_
háíetio, Schilipaque, Vargas, Gatáo
e Diircv.

5 ti ^lio, 8 x Ipiranga, 3.
Marcadores: Hélio (5) e Ceninho

(3) para o 5 de Maio.e Altair, Osmar
e Olivio pnra o Ipiranga.

Juiz: — Dario Silva.
Preliminar: —- Ipiranga.
Re-^n: — Cr$ 1.075,00.
Eqv!'>es:
5 DE MAIO: Diomir, Careca

Vei-a; Nivaldo, Antoninho e
Hélio.' Viço. Armando, Kite e Ceni-
nho.

IPIRANGA: Belo. Paulo c Chie;
Bolicfrihà. Olevy e Rossi; Altair, Os.

Fava e Aranha. 

1x0.

Ari;

mar Edéu,

0
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Layrens-se Alan Soiiocinski Na Jornada De piilen
Prova Preparatória para a competição entre ^^^^^f^Sf^^o&T^_ -

DE BARROS. 100 S

Finalmente, após ter sofrido três
adiamentos sucessivos, foi levada a
efeito na manhã de ontem no Stand
de Tiro "Cel. "Brenno Pernetta" da
Policia Militar tío Paraná, a prova
preparatória para designar os ele.
mentos que irão defender a equipe
do Paranã no confronto que deverá
ter domingo vindouro contra a se.
leção Paulista em disputa da Taça
Prefeitura Municipal de Curitiba,
em sua terceira realização.

A prova preparatória ontem reali-
zada, marcou o retorno das' ativida.
des dos atiradores paranaenses que
estavam inativos desde o Campeona-

to Brasileiro, isto é, há cinco meses,
Como era de so esperar os resulta- j
dos obtidos foram bem inferiores aos
comumente obtidos pelos nossos de.
fensores e a repetir a atuação de
ontem está a nossa equipe arriscada
a outra derrota frente S. Paulo.

Foi o vencedor lógico da compe.
tição o defensor do Coritiba F.C,
Alan Sobocinski embora tenha sido
durante todo o transcorrer da pro-
va, perseguido tenazmente pelo Atle.
ticano Eugênio C. do Amaral. Há a
se destacar o aparecimento de um
elementos que em futuro próximo
deverá ser um dos destacados pra-

ticantes do tiro ao alvo paranaense,
trata-se de João Alves Fagundes que
embora competindo epla primeira
vez obteve um resultado dc alto
destaque.

O resultado da preparatória íoi o
seguinte:

1.° — Alan Sobocinski — Coritiba.
F.C. — 347 pontos.

C. A. Paranaense — 331 pontos.
3o — Francisco Paciornüc — Çir_

culo Müi<*r do Paraná — 304 ponto»
40 __ joão Alves Fagundes —

Avulso — 302 pontos.

5.0 _ Carlos A. Osório — Graciosa
Country Club — 277 pontos.

Classificação Do Certame Paranaense

Vitoria liei! fe usia io Ferroviário Por 2x1
Passarinho no primeiro tempo e Carlinhos e V aldir no segundo concertisaram o marcador

Pena que o mau tempo tenha, cons
pirado contra o brilhantismo do es-
petáculo que poderia ser o de on-
tem, na Baixada, entre o Palestra
(tália e o erroviário. Na verdade,
o estado escorregadio do gramadoimpedia manobras mais interessan-
tes, inclusive, obrigando os jogado,
res a um dispêndio enorme de ener.
gias, para se manterem equilibrados
no terreno. Com isso, a torcida não
pôde ficar satisfeita com o t-spetá-

Arercadação regular d*
tunidade excepcional. O resultado
foi algo injusto, porque os esn.en.ldi.
nos lutaram sempre em igualdade de
condições, chegando mesma a se
apresentar mais perigosos que os co-
lorados.

Foi totalmente diverso do primei-
ro, o período final. O Ferroviário
enrou decidido e, então, Durair mos.
trou.se com uma segurança a to-
da a prova, defendendo tudo e, en_-

culo, tecnicamente falando, porém, | polgando a torcida, ao mesmo tempo
voa seus esforços de enfrentar o mau
tempo compensados, porq_p houve
bastante movimentação, principal,
mente, no período «nal.

O Palestra foi quem iniciou me-
lhor a partida, movimentando-se *'«.m
desembaraço e, dando algumas pon.
tada» realmente perigosas, que colo-
caram em cheque a meta colorada,
como sucedeu aos 6 minutos, quan-Io
Duia centrou da direita, o couro to-
«ou no travessão e, voltou para Inho
que meteu a cabeça, porém a bola
-lev-ose muito e, saiu por sobre a
trave. Enquanto isso, o Ferroviário
inislstla num jogo de troca excessi-"** de passes, bonito para os olhos
do torcedor, mas ineficiente para o
marcador, eis que, todoas as mano-
br»s ho perdiam na entrada- da gran
de área, onde o vigor no mode de
«trir dos esmernldlnos, se farda sen.
'ir. Porém, aos 29 minutos, numa fa.
'ha de Durair, que caiu mal na jo-
«íada. Passarinho inaugurou o mar.
rador e, »cls minutos mais tarde»
num lance quase incrível, Demeter-
«o penetrou pela linha dc fundo, ba-
teu Durair e, empurrou maciamente
iara a boca do goal. Fernando en.
trou na corrida e, com a meta es.
eancarada a rnn metro de distância,"T*»* para .ora, perdendo uma opor-

que impedia as pretenções dos avan
çados colorados, era obter novos pon-
tos. Aos 16 minutos, desfrutando boa
jogada de Demeterco, Carlinhos ali-
rou cruzado, o couro tocou no pos-
tf e, entrou. A pressão aumentou
mais alianda e. Silas somente foi in.
tervir, em um tiro longo e despre.
tencioso de Bezelin, a altura dos 25
minutos. Como o arqueiro s_rf?ia co-
m0 autentica barreira, os colorados
foram diminuindo o ritmo de suas
Investidas, permitindo algumas in-i
cursúes dos palestrinos qne, sòme-U
te aos 44,30 min. conseguiram o seu
ponto dc honra, já sem tempo para
ameaçar a vitória colorada, aporá
plenamente merecida, pelo que ítee-
ram ns de Vila Capanema. no der.
raii»ir0 período da peleja.

OS COLORADOS

A defesa apresentou como novi.
dade a volta de Mircelino, o que
o<"rmitiu a Tim compor um bom eis-
tema defensivo, aproveitando Ante-
nor na chefia da linha de médios.
onde produz muito mais qne nas Ia.
torais. V, a defesa ganhou a eonsis-
tenda desejada pelo treinador. Já
o ataque careceu de jogadores ea-a-
7p*í nus flancos, ainda que, por mais

Cr$ 19.604,00
parodoxal que pareça, foram os ex.
tremas os autores dos pontos. O trio
avançado, poréb, exibiu-se de forma
altamente certa, principalmente, no
período final.

Muito bom Silas na meta, enquan-
to que Tico e Marcelino estiveram
bem no duo de zagueiros, o mesmo
sucedendo com os três médios que,
dentro de suas características, agi.
ram com acerto. Djalma estev© ex-
plendido no trabalho do mela can.
cha, Fernando constltuiU-se num
tormento para a defesa contrária- lu-
tando com coragem e com muita
"raça", tendo algumas iniciativas .e-
veras interessantes e, Demeterco jo-
gou excepcionalmente, sendo o autor
Intelectual dos dPis pontos de sua
equipe c, tornando-se um perigo para
o seu marcador. Carlinhos outra vez
mostrou-se dispersivo e pouco reali-
zou de bom, enquanto que Passari-
nho, somente .c_ de bom o goal InL
ciai da contenda, com a "colabora-

ção" dc Durair.

OS PALESTR1NOS

Mesmo apresentando.se superiores
cm jogo. comparando-se o choque
com o Bloco Morgenau, o Palestra
não- pode evitar o revés, que se con.
firmou de forma inapelável. Aprt-
sentou-se bem apenas nos vinte ou
trinta minutos iniciais, quando mos?
trou.se bastante perigoso. Depois, te-
ve true recuar ante a maior catego.
ria do sen adversário e, então, ficou
restrito mais ao j.-wo defensivo, fo.*-
çado pelas circunstancias que anon.
tamos. Sua defesa esteve relativa-
mente bem. porém, seu ataone care-
ceu de maior categoria e de r.».u ¦•
¦.- - % cr _ i-r.r 1: i.

Culpado no primeiro *?oa1 m1o_a.

Esta é a posição dos clubes que participam do certame araucariano de

1958:

do, Durair conseguiu a reabilitação
no segundo tempo, quando operou
diversas vezes de forma consagrado,
ra. Muito bom Renato e, faltoso Mu-
rilo, apezar do pouco trabalho que
teve com o extrema contrário. Lima
esteve bem, dentro de suas modes.
tas possibilidades, estendendo-se es.
sas considerações para os desempe.
nhos de Gabriel e Waldir. Isaac oou.
co fez, Dula andou mostrando que
está um pouco mascarado e, somente
fez alguma cousa boa no primeiro
tempo. Bezelin desapareceu ante a
marcação de Tico. Carlos deu pouca
presença de si em campo e, Inho
quando com a bola nos pés, fez ai-
ruma cousa aceitável.

JUIZ E EQUIPES

Voltamos a não apreciar o traba.
lho de Tuffi Isfer. O jogo violento
esteve livre e, deixou de consign-ir
duas Infrações na grande área esme-
raldina, no segundo tcmpn de iogtt.
Uma aos 12 minutos, quando Renato
aplicou uma bicicleta, que atingiu
Carlinhos no rosto e, não foi marca,
do o "jogo perigoso" e, a outra, nos
28 minutos, ocasião em que o mes.
mo Renato derrubou Djalma dentro
da área, quando o mela armev. o
tiro, que poderia ser bem sucodido.

Renda boa, Ievandn.se em conta o
mau tempo, da 19.604 cruzeiros, e
estas foram as dnas esquadra;* que
joRaram:

FERROVIÁRIO: Silas, Tico e
Marcelino; Laude, Antenor e Alceu;
Carlinhos, Djalma. _>_m_ndo, Do-
meterco e Passarinho.

PAIESTRA: Durair, Renato e
Murilo: I-ima, Gabriel e Waldir;
Tsanr, Duia, Bwlln. Cario1* « Inho.

PROFISSIONAIS
Atlética  ° Pp-
Água Verde e Operário  l W-
Ferroviário, Guarany e Coritiba  2 p.p.
Rio Branco, Palestra e Caramurú  3 p.p.
Bloco Morgenau  4 j^p.
Britania  ? P-P-

/ ASPIRANTES
Ferroviário e Coritiba  0 p.p.
Água Verde  2 PP
Britania e Atlético  3 p.p.
Palestra e Bloco Morgenau  4 p.p.

JUVENIS
Juventus  0 p.p.
Atlético, Coritiba e Britania  1 p.p.
Água Verde  2 p.p.
Ferroviário  3 p.p.
Bloco Morgenau e Palestra Itália  4 p.p.

PRÓXIMA RODADA
PROFISSIONAIS:
ATLÉTICO X GUARANY — No Estádio Joaquim Américo.
ÁGUA VERDE X PALESTRA — No Estado Orestes Thá.
RIO BRANCO X BLOCO — Estádio Nelson Medrado.
CARAMTJRÜ X OPERÁRIO — Estádio Centenário.
ASPIRANTES:
CORITIBA X BLOCO MORGENAU.
PALESTRA ITÁLIA X ATLÉTICO.

JUVENIS:
ÁGUA XERDE X BRITANIA.
BLOCO MORGENAU X CORITIBA.

l.o
2.o
3.o
4.0
5.o
6.o

l.o
2.o
3.o
-i.o

l.o
2,o
3o.
4o
S.o

OS GOALS DE ONTEM
FERROVIÁRIO, 1x0 — PASSARINHO

Aos 29 minutos do primeiro tempo, Djalma manobrou no meio
do campo e, estendeu bom passe a Demeterco, pela extrema esquerda.
O avante penetrou e, inesperadamente recuou para PASSARINHO,
que atirou rasteiro no meio do arco, tendo Durair caldo mal no lan.
ce, sofrendo um "frango".

FERROVIÁRIO, Z x 0 — CARLINHOS
Luude acionou Carlinhos e, este entregou a Demeterco. O meia,

tncontinentl, largou no "buraco" para CARLINHOS, que arrematou
cruzado. O balão tocou no poste direito e, foi às redes, aos 16 minu-
tos do segundo tempo.

PALESTRA, 1 x 2 — WALDIR
Em cima da hora, aos 44,30 min., houve um escanteio que Duia

executou pelo flanco direito de seu ataque. Silas saltou e, devolveu
dc soco. Na entrada da área WALDIR emendou e, a pelota entrou
nas rêdcs, apesar dos esforços de Antenor.
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todo o saldo do seu sortimento de
ROUPAS DE VERÃO E MEIA ESTAÇÃO

a preços^ainda mais vantajosos
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PnLETÓ
tecido misto de 15 mesclado. 3
bolso-, chapeados, forro do mesmo
abertura atrás

de 1.350,- po

PALETÓ
rayon misto mesclado 3
botões e bolsos chopea-
dos, forro do mesmo tecido
abertura atrás

de 1.250.- por
PALETÓ
linho, fio nacional. 3 botões madrepérola com

jgr abertura atrás a nrn
%jg de 1-500,- por i.C«íU,~

f$ PALETÓ «SARAGOSSY»
r *> tipo slack «Jeao Sablon», misto de algodão
Vgp forro de cetim, c/ ombreiras, 3 borões, bolso*
SÉS» chapeados «Sf___

de 1.050.- por Oüü,"

CALCA «IMPERIAL EXTRA»
* Tropical Rheigantz, boca moderno estreito, cin

>• fura c/ passadeira, c/ presilhas reguláveis •*

de 770.- por 620,- |p.
CALCA «IMPERIAL EXTRA»

fio de linho nacional, cintura com passadeira

de 550,- poc 420,"

CALCA «HEW TG8E»
fio de lã estrangeiro, boca moderno estrei

Nla, 

cintura c/passadeiro Eflf.

de 750,- por 3i3üf-

v\ LEMÇOS
V '^\cambraia. a partir de I-"

1 
JISA BRANCA «FSSCtiER»

/>sAinho c/ barbatanas estilo semi-abcr-
BmftltU

bofõei /t 
^***,*%t_'-' 

¦•''• ^-w3^01
tecido. ^V^^ y^:4k/

1.100,- 7^i_:/

950,- .

—^—^^ 
|

r.'*.

*

r— ,*

"í. í" .;

JÍ133 BRâaca «fiSCHEB»
nho estreito, mole, c/ barbatanas,

cambroio finíssimo bolso, botões madre

do 350,- por (£40,"

::ota/inho c/ barbetenos, trícoltne, botões
madre pé role.

de 280. pot 210,"

CflMiSQ BflãüCa «FiSCHER ¦-
2 colarinhos rrubenizado- "Du/oflex^ fricoline. co-
'aririho americano fcoíõe:- -nadrepéroio

de 320- po. 250,"

•CAMISA ESPORTE FISCHER»
modelo itcüano, colarinho direto, manga curta.

c/ 1 boiso, rayon

de 390.- por

CítMISÜ ESPORf. «FISCüER»
modelo tradir.ionol cores postei, mango comprida
c/ 2 boiios, cambraia **_i__

. de 430,- por 340f*

CAMISA ESPORTE «FISCHER»
modelo italiano «pescador», colarinho direto em cô-

CUECA
cambraia modêio anarõmico, cintura regulável

38,-

v

de ó0.-

MEIAS DE mim
ctpuma, tamanho único, cores

quere. sem defeitos
de Ó0,~

por

sortidas. so-

3r 45,"por

r y»

350,-

350,-res, manga curta, c/ 1 bolso, Unho

de 490,- por

CAMISA ESPORTE «KANDER»
modelo trodicional, listras quadriculadas, manga com-

330,prída. 2 bolsos, tecido misto com rayon

de 420,- por

Uricoline, bôiso, botões gnadrepérolc.

J\ de 320.- por 220,"
ciMis^tiFiaaca «fischíh».
colarinho mole c/ borbatarsas estilo aberto,

tricoüne, botões madrepérola «.

de 240,- por M

ciiisi m*m.\\ «Kizvm»
colarinho Irjbenizaào «Dyroflex», c/ barbara-
na\ bolsos, tricoline, botões madrepérola

GRAVATA
rayon, útima moda, cores lisas com pequenos es-
cudos e arabêscos estampados no centro

de 90,- por 40,-

18,-

SRAVATfl
rayon, modelo distinto, cSrei lisas com estampas
laves

de 50,- por 20,"
GFMRÍA '

royon, liífros diagonais, em moda para o .so diário

de 310.- por 24a,-
«o é

de 30, po

CINTO HOWER
em costuro, fivela padrão, cores

10,»

Sim! in VvUVWilllv!

riavpnà, modelo estreito moderna

de 110,- por de 2.300,- por

r, '%vArmmm?/"^^^.rr^i^mm*m
5 í

preto

85,-

Mapzin tudo tem nara vestir bem!

GUARDA-CHUVA «FARPAC»
armação Ferrine, 8 varetas, cabo de madeira
liso, algodão. _)Cfl

de 320,- por tOÜ,-

COSTUME «IMPERIAL EXTRA»
tropical «Mohair», fio inglês (importado), lis-

trado, 2 bolsos chapeados e bolso de peito
embutido, 3 botões, bolso interno especial para
caneta, forro de peito com mesmo tecido e de

i-da nes mangas

de 5.100, por

cosime ««FERIU Exma»
tussor c inho nacional, core*-,
branca e beije, paletó 3 botões,
madrepérola, acabamento esm«-
rada, forro de peito com o mes-
mo tecido, bolsos chapeados.

de 2.000,- por 1.550,-
COSTUME «IMP.RIBL EXTRI»
tropical listrado, cores diversa^
paletó c/ 3 botões e bolsos -y'

butidos, forro de alpaca de
bolso ir' no paro caneta, fã)*
da calç. poqueting ultra-resis-
""de 

2.100,- por 1.600,-i
COSTUME «igPEJtlH. EXTRI»
frescol listrado, cores azul, marra^í'
« beje c/ listras claras, paletó/ %
2 boitos chapeados e bôlso/^rC

peifa embutido, 3 botões, bolso
interno especial para caneta, fôr-
ro de alpaca, forro de seda nas
mangoi * CS.Í1

de 2 100,- por l.OUü,

CSSTüííâE «.XPERiSi ÍI!H&»
Iropiccl fio brilhante tipo «Mohair»,
macio, córes lisos, 2 bolsai chá-

peados o bôho de peito embu-
lido, 3 botões, bâíso interno •»•

pccial para con<_>?a, forro alpoca
interno e s3da nas manga»

1.900,- r

o

4.000^TX

iSPjOtrk ,:;-\V l
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Jogador TIGRINHO
LAPA — (Do Correspondejite, es-

pecial para o "Paraná. Espa. tivo'')
— O Esporte Clube Avaí da Lapa

tem em seus arquivos uma história
à parte, com referencia ao jogador
^TIGRINHO^', residente na capital.

- complete
o seu mobiliário,

adquirindo o melhor...

móveis giíelmanii ' J** de Mqíõ, "'A

arõq.-O !;.-c llfcnci, __?._
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4,

Direito e Filosofia
CURSO PRÉ-JURÍDICO

— o único especializado —

DR. W. ABREU
Aulas em pleno funcionamento

üiicinhã, tarde e noitr

?

RUA XV DE NOVEMBRO, 279
conj. 210 - sobre o B. Itaú

Ouça Hoje na Rádio Guairacá ZYM-5
- às 21,00 horas -
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C L A ODI T ODI8CO
O acoideonlsta • proíessor de lama lnt»mow_o-_al ¦

o.«recfa&«ato das conceituadas finna*i
RODOLPHO SENFF S A

importação ¦ comwbcio

•
JOâO HAUPT & CIA. ITO*

* * *'m--^,^*mii.*m*mm*mmH0m.40,*m.^*^*^a***-^i-^ ^4*,^"^

Syyyyy-A^\

fe^wígatsr.T v& WomBBB^êí £1 kü \

"'^ " ^S__3___l__R-_' '':;^**>í

x 'S^^t.- «pwJSpP^if -'Z. <'£^HS''_KLJr1flÍT ^-'^ :r

MMÍkmmWi'A^mfj MM^m^
|mNH° ____I_____x!f8___ ''Wx-'^'''•xT^tr-wwwil "__P___fa^Xijf?i^#

ti_-___igmi-jayi--iwPx.-3y4*. ^ v »v: x^

;p^_m____lí^¦9^^6_I3__Sct__KIÍB^h_l_4MKS íJr _. j iw»1

É o jovem Antonio Ferreira. Des-
de que veiu uma vez jogar aqui na
Lapa, contra o Avaí, simpatizou-se
com os meninos travessos da Legen.
daria e resolveu trabalhar pelas suas
cores. Assim é que conseguiu do sr.
Artur Lacerda um par de redes pa.
ra o Avaí. O nome do sr. Artur
Lacerda é bem grato a todos os que
defendem o E. C Avaí. Dias atrás,
recebeu a diretoria do Avaí mais
um presente, ainda desta vez resul
tado dos trabalhos do TIGRINHO.
Uma linda bola Prince, oferta do sr.
Dr. José Justino Martim, grande

admirador do Avaí e de todos os ti-
mes que pertencem ao amadorismo.

A diretoria do E. C. Avaí pediu-
me, para. através das páginas do
"Paraná Esportivo", agradecesse,
nimeiramente ao risonho e simpá-
tico TIGRINHO. pela sua estuperu
Ch atuação na capital em favor do
Ava.D outra parte, agradecer aos sr.
Artur Lacerda e sr. dr. José Justi-
no Martim, que têm seus nomes ins.
critos nos anais do Avaí, como bons
e dedicados benfeitores. A todos o
muito obrigado e Deus lhes pague do
E. C. Avaí.

TELHAS, TIJOLOS, MANILHAS
E TIJOLOS REFRATARIOS

Colle Ltda. "Cerâmica São Marcos"
EDA PEDRO IVO 813, ESQUINA JOÃO NEGRÃO —

FONES: 53 e 3262

«tA4»t*«ààt*à*tà»«àtàtÉi>»fc>*««à_U.*t_Htt»*«*»*»«

OFERECE
CASA ROMEU

Ninguém vende mais barato do que a

CASA ROMEU
Ternos novos e usados — calças — paletós — camisas —
taÜleurs — casacos — capas — vestidos — macacões — etc.
ATENÇÃO: - Compro e vendo temos usados, paletós, cal-

ças, etc. Pago desde CrS 100,00 até Cr$
1.000,00, por temo.

Rua Riachuelo, 315 — Fone: 3401
Atende-se a domicilio

yTyt»>Tt>tVT. . TTTT». TTTT-*-ty°-*'. . ¦*«*>*T*T'>V. ¦*¦ -

Moveis Gu so
DE

Ângelo Giasso, Filhos & Cia.
Especialidade em Móveis Entalhados a Mão

 ESTILOS EXCLUSIVOS 
Secções Especializadas em Móveis

Funcionais

FABRICXEEXPOSIÇÃO:
Avenida Anita G-aribaldi, 2644

f
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EMPREZA FUNERÁRIA PIRES
D E

Alberto Pires
FUNDADA EM 1889

Atende-se dia e noite — Única empreza de Curitiba que
dispõe de carros apropriados para viagens para qualquer

lugar do Brasil.
Rua Cruz Machado,63 Rua do Rosário, 44

Fone: 86 Fone: 280
CURITIBA PARANÁ

mm*^*m-*-_^_-_-*- mmmmm mmmmmmmmmmm,t,mmm>tttÉ«_»tt««ètt_u

MOBÍLIE JÁ SUA CASA!
Você também já pode mobiliar

sua casa pelo
FACILITARI0 PINHEIRO
Moveis de todos os tipos - Colchões

de Mola
Praça Coronel Enéas, 24

(Ao lado da Igreja da Ordem)
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CAIXAS REGISTRADORAS
Remaco Limitada

Distribuidores exclusivos das caixas registradoras

SWEDA E ARGUS
ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE

Possuimos sempre um pequeno estoque de caixas regis-
tradoras usadas e reformadas a preços excepcionais,

com as mesmas garantias de máquinas novas.

GRANDE PLANO DE VENDA A LONGO PRAZO

Rua Marechal Deodoro, 659 - Fone: 1331 - Cx. Postal: 2278

CURITIBA — PARANÁ

AVISO
A FEIRA DE MOVEIS, comunica a

dendo no seu novo endereço: Rua Dezem-
dendo no seu novo endeerço: Rua Dezem-
bargador Westefalen, 465 (entre André de
Barros e Vise. de Guarapuava), fone 1671,
onde espera merecer como sempre, a sua
preferência.
Vendas pelo sistema CREDIÁRIO

&*^mam^mm*mmmm*^m^*i

JOALHEIIA H0CHA LTDA
Grande sortimento de Relpgios, Jóias e

Objetos de Adorno.

Anéis e Alianças de Ouro — Especialista

em Consertos de Relógios.
I Rua Monsenhor Celso, 124 -* Fone: 3402

i

pamm*^ ^•^¦*m*^'mr*<*-^**r aa^i^^mam*^**'**-****-

44

*
4
4
4i
*

I 44
44
444
4

•j+*+*++***¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥*¥¥¥¥¥¥¥¥¥*¥¥¥¥--£

FARMÁCIA SÂO LUIZ
A. Cosia & Cia. Lida.

Medicamentos — Perfumarias — Aces-

sórios — Plantas Medicinais.
Preços Especiais para Revendedores

**

s
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EXPRESSO J0INVILLENSE Ltda.
SERVIÇOS RÁPIDOS EM CAMINHÕES PRÓPRIOS

Matriz: JOINVILE — Av. Getúlio Vargas, 1.295 —

Fones 246 e 630 í •

Filiais: BLUMENAU — ITAJAÍ — FLORUÜÓPOLIS —
i

PORTO ALEGRE — LAGES — RIO DE JANEIRO — SAO !

PAULO — CURITIBA — UNIÃO DA VITÓRIA — CRECIUMA 
'

Em Curitiba —¦ Rua Lamenha Lins, 59 — Fone 1031

EMPREZA ^_
tfT!^]raDi£__Ci),

CARROS GRANDES PARA CARGAS PESADAS

DE TRANSPORTES
DESDE 1938 A SERVIÇO DO PROGRESSO

\ ''Ar^yy"' '' §r I'~ \aj\ -s

\ i

$ Dirigida por seu proprietário com mais de 20 anos de prática £
Manipulação rápida e escrupulosa com sais das
melhores procedências *

Av. República Argentina, 4301 — PORTÃO (Novo Mando) $I- *
Quasi em frente ao Sanatório do Portão

Am-:-/ '

* lí
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V TrasfisuradoORioBrancoHaoConseguiu
Manter A Invencibilidade
0 Caramurú, jogando com mais habilidade que seu oponente, acabou por con quistar ótimo resultado - 0 Le|0 ^
Iapó patentou sua condição de equipe em ascendência - Considerações com respeito ao prého de Nelson Medrado

RESULTADOS DAlÃVÈÃ^PARANAGUÁ - - (Pelo telefone .
Serv. Especial do "Paraná ÍZÍiwJrti'!
vo"> — Após ter atravessado a crise,
que culminou com o afastamento do
técnico José Seara, reapareceu o Rio
Branco perante sua torcidpt enfren.
tando a equipe do Caramurú, aqui
em "Nelson Medrado" Tenha ou
não refletido na equipe a saida do
preparador, o fato é que o Rio Bran-
co esteve transfigurado na tarde de
hoje, sendo surpreendido pelo Ca-
ramurú, que apôs uma apresentação
bem superior a dos locais acabou
vencendo o prélío, e assim dando se.
quencia a sua ascendência dentro tío
certame.

Resumindo o que íoi o encontro,
é bom salientar que dentro de todo
o cotejo valeu a maior habilidade da
equipe do Caramurú, que, sentindo
as dificuldades de movimentação sô.
bre o campo molhado, liso e pesado
(choveu durante o jogo inteiri), não
perdeu tempo com jogadas sobre o
terreno, jogando sempre a ba^e de
penetrações rápidas e passes em pro.
fundidade. Aí, ter o público sentido
durante todo o match, o maior volu-
me de jogo da equipe local e a po-
sitividade acentuada dos visitantes.
Pode.se dizer, em conclusão, que o
Caramurú venceu porque*soube jo.
gar e porque teve cabeça paíu. rne.
gar ao resultado final que acabou se
constituindo na grande surpresa da
rodada.

Caiu, desta maneira, mais um in-
victo, enquanto que o Caramurú me-
lhorou consideravelmente a sua sL
tuação dentro da taboa de classifL
cação. )

NO PRIMEIRO TEMPO JA SE
ACENTUAVA A P08ITIVIDADE

DOS CASTRENSES

Sentimos este caminho mais cer.
to trilhado pelos castrenses, já na
primeira etapa quando era senòível
a vantagem do Caramurú, não ur-
ritorialmente, mas no número de si-
tuações perigosas criadas pela fua

vanguarda. As jogadas em sua área,
f.ix-irseavam, ficando a bola em po.
der do Rio Branco por mais tempo,
mas sempre fora da zona perigosa,
onde os jogadores faziam os enfeites
inconseqüentes. A defesa do Cara.
murú firme e rija, evitava o ingresso
dos riobranquistas em sua área, en.
quanto que, no outro lado não era
tão difícil as penetrações, que sur-
giam a cada contra-ataque alvi.ne.
gro.

Com 21 minutos dc luta surgiu o
único goal da etapa inicial. LaurL
nho manobrou e fez o passe a Alva-
cir que deu a bola para Ney comple.
tar e abrir a contagem, ficando o
placard de 1 :< O estabelecido para
a fase inicial.

SUBIU ATÉ TRÊS O MARCADOR
NO TEMPO FINAL

Iniciada a segunda etapa, o Ca.
ramurú modificou o seu sistema de
jogo, fato que, tivesse sido aprovei-
tado pelos locais, poderia ter trans.
formado o desfecho do prelio. Re-
cuou o alviíiegro para a sua meia
cancha, mantendo apenas dois ho.
mens na frente, Ney e Alvacir. Ba-
seava seu jogo nos oito homens res.
tantes, contra-atacando pausadamen.
te. O Rio Branco, sentindo o recuo
do adversário, quiz subir e quiz cer.
car o oponente em sua área; mas
nunca teve categoria pafíi esta íun-
ção. pois faltou cabeça e faltou orien
tação para o seu time. E aprovei,
tando desta sua situação, o Caramu.
rú fe?, 2 x O, através de Negro que
entrou bem pelo "miolo", finalisan-
do com perfeição e ampliando a van
tagem de seu esquadrão.

Continuou o mesmo panorama de
jogo, aparecendo, a medida que o co.
tejo chegava ao final, em destaque
o «tesespero dos riobranquistas que
tentavam ameniaar o placard. Com
40 minutes Renato entrou na área
e foi aterrado por Gildo; apitado o
penalty, Odair bateu para fora. Já
em seguida, aos 41 minutos,

fez penalty em Laurinho e Gildo,
encarregado da cobrança, deu íor-
mas definitivas ao marcador de 3x0.

OUTROS DETALHES DO PRÉLÍO
O juiz do encontro foi o sr. Or.

lando Stival, com bom trabalho.
Renda de CrS 11.440,00. Vitórfa do

Rio Branco (amador) sobre o time

de igual categoria do Norte Paraná
por 7 x 1 na preliminar.

ormaram as equipes:
HIÓ BRANCO; Abráo, Bidú e SaL

vito; Cale, Dimas e Dicezar; Babá,
Odair, Renato, Vilanueva e Ramu-w.

CARAMTJRÜ: Ozires, Estefano c
Gildo; Hermlnio, Daltro e Menarim;
Negro, Laurinho. Alvacir, Ney e Tlti

RESULTADOS DE CIDADE JARDIM
Os resultados das carreiras dispu-

tadas na tarde de ontem no Hipodro.
mo de Cidade Jardim, foram os se-
guintes:

1.° PAREÔ
l.o — Aligera.
2.o — Malga.
3.0 — Utinga.
Vencedor — CrS 48,00. Dupla —

Cr$ 36,00. Placés — Cr$ 15,00, Cr$
15,00 e Cr$ 41,00.

2.° PAREÔ
l.o — Valencia.
2.o — Pasman.

r 3.o — Xema.
Vencedor — Cr$ 19,00. L^upla —

Cr$ 24,00. Placés — Cr$ 12,00, CrS
14,00 o Cr$ 18,00.

3.o PAREÔ
l.o — Martinic.
2.o — Xaveco.
3.o — Lamarck.
Vencedor — Cr$ 40,00. Dupla --

CrS 34,00. Placés — Cr$ 12,00, CrS
11.00 f- CrS 11,00.

4.° PAREÔ
l.o — Rapapé.
2o — Miguel Ângelo.
Vencedor — Cr$ 46,00. Dupiu. —

CrS 118,00. Placés — Cr$ 32,00 e CrS
44 00.

5.° PAREÔ
lo — Cerveja Preta.
2.o — Salambo.
3.o — Grogue.
Vencedor — Cr$ 88.00. Dupla —

CrS 80.00. Placés — Cr$ 26,00, Cr$
Bldu 15.00 e CrS 38,00.

-9

6.° PAREÔ
Lo — Das Pipe.
2.o — Zizinho.
Vencedor — CrS 49,00. Dupla —

Cr$ 95,00. Placés — Cr$ 34,00 e Cr$
76,00.

7.= PAREÔ
Lo — Calcutá.
2.o — Knndy.
3.o — Delflca.
Vencedor — CrS 2^,00. Dupla —

CrS 35.00. Placés — Cr$ 18,00; Cr$
98,00 e CrS 40,00.

8.° PAREÔ
l.o — Namorada.
ío — Gluc.
3.» — Janczur.
Vencedor — Gr$ 43,00. Dupla —

CrS 73,00. Placés — CrS 17,00, Cr$
24,00 0 CrS 25,00.

9.° PAREÔ
l.o —* Hami.lcar
2o — Jamber.
3.o — Mollere.
Vencedor — CrS 74,00. Dupla —-

CrS 36,00. Placés — CrS 19,00, CrS
14,00 e. CrS 24,00.

As carreira disputadas na tarde de
ontem no Hipódromo Brasileiro, ofe-
receram. os seguintes resultados:

1.» PAREÔ
lo — Gualisca.
2.o — Delicatesse.
Vencedor — Cr$ 101,00. Dupla —

CrS 71,00. PlaciJs — Cr$ 24.00 e CrS
13,00.

2.' PAREÔ
l.o — Earl.
2.o — Lord Carança.
Vencedor: — Cr$ 26,00. Dupla —

CrS 54.00. Placas - Cr$ 13.00 e Cr$
18,00. ettifjfll!

3.° PAREÔ
l.o — Mano a Mano.
2.o — Acajou.
Vencedor: — CrS 23,00. Dupla —

CrS 49.00. Não houve placés.
4.° PAREÔ

l.o — Pinheiro.
2.o — Nuit de Noel.
Vencedor — Cr$ 28,00. Dupla —

42.00. Náo houve placés.

5o PAREÔ
Bucarest

;« — Turqueza.
Vencedor — Or$ 28,00. DumCr$ 21.00. Não houve plnces "

6." PARLO
Lo — Vaivém.
2.o — Nabbab.
Vencedor -- CrS 17.00. Dum-CrS 17,00. Placés - CrS liiv» 

"~

7." PAREÔ
l.o — DArnour
2.o —• Brezza.
3o — Caturrita.
Vencedor — Cr$ lã.00

CrS 28.00, Placés — Cr$
21.00 e CrS 16.00.

8.» PAREÔ
Lo — Vésper.
2.o — Dutíful.
Vencedor — CrS 59,0ü

CrS 216.00 Placés — c
CrS 45.00

Acumulou 0 Concurso Simples
Urn ou outro resultado contráro

às preterições dos apostadores, co no
o caso da prova principal da tarde
levantada por Meníis, impediu ;ie
os turfistas lograssem assinalar os
sete pontos exigidos pelo concurso

ontem ofereceu uma garantia mini.
ma de cinqüenta mil cruzeiros.

Referido concurso fica pois acumu.
lado para a reunião desta semana,
agora apresentando um liquido a n.

simples Tarumã, que na reunião ae n .ar d3 Cr$ 56.722,00.
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< Surpreendendo o público com uma atuação de frrande destaque, MENFIS surgia n» reta em vigorosa atropela-
da dominando a situação que já parecia definida em favor de UACOMA. No eUcbê, o lance final do Grau.

de Prêmio "Afonso Plotto"', prova fundamental da reunião de ontem no Hipódromo do Taramã.

 Cr$ 22,00

-. J"  Cr$ 10,00

lata 400 grs. Cr$ 17,00

B0D0LPH0 SENFF S
<É Secçáo Comestíveis "
WESTPHALEN, 394

Ofertas desta Semana
DIA 24 — 2.*-Feira:
Sabão em pó "IGUAÇU" - pet
DIA 25—3.*-Peira:
Milho Verde "LAGOA" - lata .....
DIA 26 ~- 4.a-Feira:
Salchichas "VIENA" Wilson
DIA 27 — 5.ft-Feira:
Goiabada " M A EI " - lata 1 kg. Cr$ 25,50
DIA 28 — 6.ft-FEIRA:
Peixe Maioneza "SWIFF" - lata
DIA 29 — Sábado:
Vinagre "IMPERIAL" - tinto ou branco - It.

Artigo Da Semana
Cognac "IMPERIAL" ou "SOBERANO"-It. Cr$ 46,50

Grande Sorfimenio de Ovos para Páscoa
FECHADO PJIBA ALMOÇO DAS 12 AS 13 HORAS

AOS SÁBADOS ABERTO ATF AS 13 HORAS
LOCAL DE FACÍL ESTACIONAMENTO"Compre Barato Pagando Ho Mu"

Cr$ 27,00

Cr$ 23,80

mmmk WM ^ urpreendeu Prova
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rmcipal
Numa vistosa atropelada na reta final a filha

em 1.700 metros. Prejudicada pelo mau tempo
As condições pouco favoráveis do

tempo, impediram que a reunião tur-
flstlca promovida na tarde de on-
tem no Hipódromo do Tarumã, ai.
•cançasse o brilhantismo esperado.
Mesmo assim o público não deixou
¦de prestigiar a realização da "vete-
rana", comparecendo em grande
número ao Tarumã, afim de presen-
ciar as oito carreiras que foram
-disputadas, algumas delaa, caracten.
zando-se pty-um acentuado equilíbrio
de forças e oferecendo, portanto, ,)M
slbilidadcs para lutas de boa movi-
mentação.

O movimento dc apostas não che.
gou desta feita, a atingir, os dois mi-
lhôcs, mas ofereceu um total com-
pensador uma vea? que a casa de
poules acusou um total de hum mL
lhâo, oitocentos c trinta mil, <? oiten.
ta cruzeiros.

As carreiras desenvolveram-se
num ambiente de muita animação.

disputadas com muito ardor, ocor.
rendo mesmo algumas irregularlda-
de de algum monte, inclusive, ume.
que obrigou a Comissão de Corri-
das a suspender o jóquei A. Bolino,
responsável que foi por um acidente
na curva do quarto pareô, que ori.
r;inou a queda do piloto do cavalo
Fleuml. Mas os resultados em geral,
não chegaram a decepcionar, mesmo
que a prova principal tivesse sido
levantada pelo extremo azar, que
entretanto, foi um animal merecedor
de nossas referencias nos comenta-
rios a respeito da competição. Assim,
o Grande Prêmio "Afonso Piotto",
foi levantado por Meníis, uma pen-
sionista de Trajano Athaide, que re.
cebendo preciosa direção de Nelson
Guimarães, foi mantida na última
posição até o Inicio do direto, quan-
do então iniciou uma atropelada vi-
Korosa que lhe valeu excepcional
triunfo. Formou a dupla a e<rua uma

de Adeu levantou o Grande Permio "Afonso Piotto". Bonita vitoria de Inferene no handicap
a reunião de ontem no Tarumã. Superior a um milhão e oitocentos mil o movimento de apostas

6.» PAREÔ - l-600 MF1Bdas forças do pareô, enquanto o ter.
ceiro posto ficava para ser decidido
entre outros rivais, pois a Comissão
de Corridas não anunciou o resulta,
do, aguardando a consulta do "pho-
tochait". Mas Ilona, Capistrano são
os candidatos ao posto, Meníis é de
propriedade do sr. Aristeu Vlrmond
Queiroz, que pelo feito de sua pu.
pila, recebeu na Tribuna de Honra
do Hipódromo valioso troféu institui-
do pela família de Afonso Piotto.

No handicap cm l.'<f00 metros, pro-
va dc encerramento da tarde, o ca.
valo Inírene fez nova demonstração
dc sua classe, ratificando as atua.
ções anteriores, embora deslocasse a
elevada sobrecarga de 60 quilos.
Atropelou firme no direto, para ven-
cer com autoridade, às custas de Pa.
lum e Mister Rio que lutaram baa-
tante pela dupla.

Sahiuta. Chica Inez, !3oledade, Ja-
pâ e Kriptonio foram os demais ven.

cedore?, surpreendendo entre cies o
êxito de Japá que embora forçando
turma ganhou sua primeira vitória
em vistosa atropelada na reta final.

O resumo técnico dos oito parcos
que foram disputados, são os que em
seguida passaremos a apresentar:

V PAREÔ — 1.200 METROS
Lo — Cahiuta .
2.o — Gratuito.
3.o — Massacre.
Vencedor: — Cr$ 25,00.
Dupla: (33) — Cr$ 31,00.
Placê, 4 . Cr$ 16,00; 3 . Cr* 14.00.

2.» PAREÔ — 1.200 METROS

íjo — Chica Inez.
2.o — Insurreta.
34) — Dom Irani

Vencedor: — Crt 43,00.
Dupla (24): — Cr$ 71,00.
Placo: 2 . Crt 23.00; 5 - CrS 3noo.

3.« PARCO — 1.200 METROS
lx> — Soledade.
2o — Imolpú.
3.o — Cordilha.
Vencedor: — Cr$ 46,00.
Dupla: <23> — Cr| 178,00.
Placê: 2 - Crí 22,00; 4 . Cr* 62,00.

4.» PAREÔ — 1.300 METROS
l.o — Japá.
2.o — Rodolfo Valentino.
3.o — Baboon.
Vencedor: — Cr$ 47,00.
Dupla: (14) — Cr$ 33,00.
Placê: 7 . Cr$ 15,00: 1 . Cr$ 15,00.

5.» PAREÔ — l 200 METROS
l.o — Kriptonio,

.2.o — Dama Oriental.
3o — Brltlsh Pury.

Vencedor; ~- Cr$ 13,00.
Dupla: <Í2> — Cr$ 25,00.
Plncè: 1 - CrS 11,00: 3 . Cr* 11 on

lo — Gênova.
2.o - Eclipse de Madria.
3o _ Delirante.
Vencedor: - Cri^ 33,00
Dupla: (23) - Oj^^l**
Placê: 2 . Cr$ 16,00: 3 - cr?

,, PAREÔ - 1-500 ME**05
l.o — Menfis.
2.o --DacomaCr$ 

13l,00.Vencedor: - c** "soo. 
«n

Dupla: (24) - Crt 35,00 ^
Placê: 3 - Crt 24.00. fc

105TB08
8»PAREO-1?0°M

lo — inírene.
2  pallum.
3o — Mister Rio-

Vencedor: — CrS 22, ;
Dupla: (12) —"l^.rri

I

VIDROS E CAMAIEXAS PARA AUTOMÓVEIS - PREÇOS ESPECIAIS PARA OFICINAS E REVÊ
'rcolo(a(So4i:v(dNif^ de 

porta c poria malas - coi»f«i™ 
^ffethaduras • trincos re9ul.de portas - solda se metais como: antímonlo, 

'&P&^&

MOVO ENDEREÇO x SALDANHA MARINHO, 668w- FONE: 1436 v V&lí£
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epartamento De Terras
é

. luta pela conquista da terra
história de todas as épocas,

ouenr se surpreender com os f a-
Zs ocorridos nos vinte últimos
.nos no Paraná, tem necessida-íe

___ conhecer como foi feito o do-
mínio do «western» americano, em
„ue condições se povoou o norte
io Canadá, com quantos proble-
mas se defrontou a África do Sul
5e que modo foi colonizada a
Austrália.

Em todas as épocas e nos mais
variados lugares, a terra foi «b-
tida a preço de muito trabalhe,
de abundante suor, sangue, esps-
rança e lágrimas.

Na verdade, disso têm .pálido
idéia os brasileiros, através de ai.
rnns filmes, onde, quando existe

a preocupação de ser mostrado c
. etrato da era colonizadora, se evi-
denciam os problemas com que se
defrontaram os homens, domina-
dos ora pelo idealismo filosófico,
ora pelo messianismo religioso, ora
pelo mercenarismo egoísta do en-
riquecimento fácil, ora pelo sen-
tido construtivo de se querer o
desenvolvimento da região privi-
legiada. Nessas disputas, pelo chão,
sempre o interesse, qualquer que
fosse, presidiu aos desígnios nu-
manos. Também nessas conquis-
tas, sempre algo de muito vaio-
roso existiu, nas terras, para de.

terminar as corridas dos homens, i
as migrações desordenadas, as Iformações quase que instantâneas jde algumas cidades. í'

O Paraná, nesse particular, ape- jnas foi mais uma região venturo- I
sa. Começou a grande invasão de I
suas terras com a opuléncia dos /
primeiros cafezais. O espetáculo
magniíicente de lavouras novissi-1
mas a oferecer frutos ubérrimos
despertou a cobiça dos homens. A
princípio, com regularidade, de-
pois, irregularmente, verdadeira3
levas humanas desciam de todo?
as Estados da Federação, em bus-
ca de terras tão férteis, ricas em
húmus e apropriadas às lavouras
que mais rendiam, no país. Povo- [
ou-se, num instante, todo o se-
tentrião, transformando-se o pa-
norama, antes desolado, constitui-
do de matas virgens e sem prepa-
ro, em centenas de florescentes
municípios e patrimônios, em fa-
zendolas cheias de gente e de ma-
quinárias. Nesse trabalho, entrou
a ação do governo, através de um
de seus mais movimentados De-
partamentos, o de Geografia, Ter-
ras e Colonização.

Com efeito, não fosse o serviço
diligente desse órgão público, ori-
entando a política colonizadora,
regulamentando as divergência..
humanas, ligadas a grandes in-
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Hoje-CINE ÓPERA-Hoje
EM 4 SESSÕES — Ás 14 —16 — 19,45 e 21,45 horas

Um tipo de loura que é dinamite da pontinha dos pés até as
pontinhas dos cabelos 1

MARTINE CARGL, a grande atração de sempre, agora roa?...
provocante que nunca ao lado de VÁN JOHNSON

BRUTAL AVENTURA
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Fume em cinemascope da Metro, com a colossal MARTINE CA.
ROL em seu primeiro filme americano e, como sempre tomando

o seu banhosínho ao natural!
CnLME PROIBIDO PARA MENORES DE 18 ANOS)

Hoje - CINE ARLEQUIH - Hoje
Em Sessões ás 14 — 16 — 19,45 e 21,45 horas

A historia macabra do homem que não podia esquecer o
rosto do morto! üm policial violento de ação de ponta a ponta!

I

DR. HUGO VIEIRA -
teresses, não tivesse a necessária
cautela no processo de dividir a
terra, de servir de mediador na?
questões entre companhias e par-
ticulares, esse espetáculo, ofere-
cido pelo Paraná, de soluções ra-
cionaás dadas aos seus probtei._aa
agrários, teríamos assistido amais
de uma revolução, nascidas dos
movimentos apaixonados de Pore-
catú e de -papanema.

Piei _. sua missão de coordenar
a política colonizadora, no Esta-
do, de demarcar e de realizar me-
dições nas terras devolutas do Pa-
raná, o Departamento de Geogra-
íi3. Terras e Colonização pode di-
zer, a esta altura dos aconteci-
mentos sociais paranaenses, quan
do a sociedade se prepara para _
grande cristalização demográfica,
depois de superada a fase dos des-
locamentos humanos, que vem ze-
lando oelo equilíbrio social.
A REAÇÃO AINDA ESBRAVEJA

Não é sem oposição, contudo,
que trabalha o DGTC. Interesses
contrariados, constituídos por gri-
leiros experimentados em forjar
documentos com parecença de le-
gais, insistem, nos corredores des-
se órgão público, em querer con-
fundir as autoridades, na busca
sem freios pela obtenção de títu-
los definitivos de propriedades. A
esses grupos porém, repele o atual
diretor do Departamento, dr.
Hugo Vieira.

£_£ EDWARD G. ROBINSON
PESADELO

(ONE RUSSELL»»
!!!![¦•-'«..RÍlitSIfif.
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FESTIVAL DE FILMES FAVORITOS !
flquardem à partir do dia 27

üm filme por dia nos cines Ópera e Arlequim

GUARANI - Hoje ás 19,45 e 21,45 horas - Hoje

SANGUE REBELDE
Filme em cinemascope da Universal, com Rode Hudson

FLÓRIDA — Hoje ás 20 horas — Hoje
O BOCA DE OURO

Filme nacional com Ankito e Fada Santoro

O CINE MARAJÓ' eribe hoje ás 20 horas
PESADELO

Filme policia! da United, com Edwatd G. Robinson
ROMEU E JULIETA

FUme na United, com Laurence Har. ey
-T _i »«»»tVfH>' * *m * *'
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Com tradições na vida pública
paranaense, conhecedor dos vários
problemas do Estado, através da
diversificada atividade que vem
exercitando, nestes últimos dez
anos, o dr. Hugo Vieira não é um
ingênuo, à frente do DGTC. Sabe
com quem lida, conhece, pelo tra-
to, pelos modos de agir. se está de-
fronte a um lavrador que real.
mente cultiva a terra, ou perante
uni intermediário, preocupado ex-
clusivamente com transações de
Imóveis. Desse senso psicológico,
nasce a imparcialidade de seus
atos. Atende, diariamente, a várias
dezenas de pessoas, a todas tra-
tando com distinção, mas fazendo
justiça.

Como é natural, a separação ni-
tida que o dr. Hugo Vieira faz, en-
tre atender bem às partes e resol-
ver os problemas daqueles que
realmente têm direito, faz que a
reação esbraveje. O inconformis-
mo cios exploradores dos colonos
não entende, nem poderia discer-
nir os atos do verdadeiro ádminis.
trador público. Porque estavam
habituados aos lucros imoderado.
à custa do suor dos posseiro... re-
voltam-se contra o Diretor que im-
pede essa exploração. Porque o ad-
mlnistrador lhes conhece a ma-
nha e já divisou todos os cami-
nhos de que se servem, para lesar
o próximo, difamam o administra-
dor, através de campanhas persis-
tentes, excusas, desleais, em que
jogam com todos os argumentos,
para alcançar seus fins.

Nessas campanhas mesquinhas
os grileiros servem-se de todos os
recursos. Uma das usuais é a de
utilizarem elementos ligados ac
partido situacionista, correligioná-
rios de todos os momentos, para,
trazendo alguns deles a Curitiba,
sem os necessários documentos
para, a obtenção de títulos de ter-
ras, sem terem seus lotes ou datas
perfeitamente localizados, tentai
fugir às normas legais. Não con-
seguindo, porque acima dcs inte-
resses de facções, interessa ao di-
retor do DGTC que os requerimen-
tos estejam em ordem, que os re-
querentes sejam realmente possei-
rós é que tenham benfeitorias que
demonstrem o «animus dominih,
aproveitam-se os falsos, orientado-
res, para promover desinteligên-
cias entre a administração e os
posseiros, entre a direção do De-
partamento e os dirigentes parti-
dárlos, entre a administração e 03
políticos, numa manobra solerte,
em que se experimenta o enfra-
queciraento da autoridade, sua
substituição ou relaxamento ante
a força coercitiva dos negociantes
de terras.
A AÇÃO DO DE. HUGO VIEIRA

Essas demo-istraçõcs de desa*
grado não intimidam, porem, o dr.
Hugo Vieira, Espírito formado, na

1 escola do trabalho, tendo, em seu
favor, um passado nobiHtante ü

causa pública, na qualidade de Se-

DISCIPLINA NO IMUPORTAIVTE ÓRGÃO PÚBI_ICO
onde, felizmente, encontra geral
receptividade. Em todas as partes
sobressae o serviço do DGTC, apa-
recendo, em última análise, a
ação do dr. Hugo Vieira, que,

> apoiado por inspetores de terras,
animado por funcionários do De-

apartamento, estimulado pelo Go-
vernador do Estado, que lhe vem
dando integral colaboração, man-
tendo-a à frente da repartição,
não obstante as intrigas o os in-
teresses subalternos de muitas pes-
soas, possibilita que se realize ,pri-
moroso trabalho, em favor da or-
dem social paranaense.

Advogado, conhecedor de leis,
encontra o dr. Hugo Vieira moti-
vos para não ser enganado, na di-
reção do DGTC. Com êle, não in.
ves>em os fraudadores e chicanei-
ros, hábeis sempre em negociatas

e nunca descuidados de dar apa-
rôncia de lagalidade aos seus atos
e documentos. Tendo pela frente,

a vivacidade e a agudeza de inte-
.'igência do dr. Hugo Vieira, vêm
recuando, enquanto deixam, atráa
de si, um rasto de ódio, nas difa-
mações que lançam e que não são
escutadas senão por ouvidos des-
prevenidos.

O dr. Hugo Vieira, na direção
do Departamento de Geografia
Terras e Colonização, 6 a garantia
da continuidade na sadia política
de solução racional dos problemas
de terra, no Paraná. Além de co-
..hecer as questões de ordem so-
ciai, ligadas ao domínio e.à posse

1 das terras, vem realizando traba-
lho administrativo planif içado. As-
sim, não é irracionalmente que
vem cuidando das colônias locali-
das dentro dos municípios de
Campo Mourão, Peabirú, Cruzeiro
do Oeste e Pitanga. Para cada gle-
ba, .há critério bem definido, em
-unç-ão do uma série de fatoresi
desde os que dizem respeito às
benfeitorias, até os que se relacio-
nam com os elementos coloniza-
dores. Nesse particular, valem
muito as informações de campo
dos inspetores de terras, homens
experimentados com as lutas dv
interior, conhecedores profundos
das regiões abrangidas pelas Ins-
petorias, já pela constante loco-
moção a que se obrigam, já pelo
trabalho dos guardas de terras,
auxiliares preciosos nessa empreí-
tada de se localizar o posseiro s
de se lhe dar título definitivo para
a terra que cultiva.

Com esse trabalho de equipe, o
dr. Hugo Vieira vê concretizada
velha aspiração de dar contribui-
ção objetiva à solução dos proble-
mas sociais de seu Estado, pres-
tando excelente serviço à. coloni-
zaçâo paranaense, inegavelmente,
uma das que se. fazem com mai_
ordem e tranqüilidade, de quantos
moviti-tntos similares foram fei-
tos.

cretário da Fazenda, no primeiro
govêrno do sr. Moyses Lupion, nas
condições de homem eminente-
mente de partido, contesta uma a
uma as tentativas de ludibrio, sem
perder a costumeira linha de con-
duta, atendendo corteimente a to-
dos que se lhe aproximam, mas
recusando insinuações menos dig-
nas.

Graças ao seu dinamismo e à
largueza de vista, no en_a_ninha
mento dos problemas sociais, liga-
dos à terra, oj Departamento de
Geografia, Terras e Colonização
vive uma faru áurea de sua exis-
tèr.cia, cumprindo sua finalidade
específica de cuidar com serieda-
de dos problemas agrários.

No oeste, para onde corre, hoje,
o movimento migratório, depois da
conquista do setentrião, o DGTC
vem realizando eficiente trabalho
de medição e de divisão das terras,
em pequenas glebas, facilitando a
colonização. No setentrião, o-lde
ainda existem problemas, em ál-
guns municípios, as agências ou
inspetorias distritais pugnam pe-
Ia definitiva solução da obra de
localização, com os recursos inú-
meros ao seu dispor. No sudoeste
promove a tarefa de readaptação
insidMsas agitações provocadas poi
poliu, os interessados em conflito.,
armados. No litoral, onde também
existem algumas áreas de terras
devolutas, demarca e coloniza as
glebas-, num trabalho estafante,
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ii SIGoals Relâmpago
SURPRESA EM PARANAGUÁ: CARAMURÚ, 3x0!...
Ura grande resultado dos rapazes de Castro, que venceram com galhar

dia e muita autoridade — (Texto e detalhe^ na p.a pág.)
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O Coritiha festeja ainda o sen terceiro goal quando o
avante Xavier, em sensacional penetração igualava o
marcador — No primeiro tempo, também, pequena adi.
ferença entre os goals—Detalhes do encontro realizado

oniem em Ponta Grossa

Na íoto.obtida ontem em 'Nelson Medrado"» uma defesa de Osires, que lançoa-*e ao solo para defender um
tiro de Renato. A bola: foi neutralizada para escanteio HZZZZIZZZZ__

Jornada deontem no Rio-S. Paulo:

Nova Goleada Do Flamengo
No caminho do ttulò, o rubro-negro marcou 6 x 2 na equipe do Palmei-
rag __ Vitória apertada mas justa do Corinthians no "Pacaembu"

RIO, 23 — (8erv. Esp. do "Para-
tiá Esportivo'') — Conquistou o Fia-
mengo mais uma goleada no Es:á-
cilo Municipal do Maracanã, baton.
do desta leita a equipe do Palmeira ;
pela alta contagem de 6 x 2, após
uma exibição onde ficou bem paten-
to a superioridade do esquadrão
¦orientado pelo paraguaio Fleltas So.
llch. No primeiro periodo, a vanta-
gem dos ílamenguistas era apenas
de 3 x 2. No periodo final, no en-
tando, deslanchou a equipe do ru.
bro-negro para uma sensacional go-
leada, fazendo 6x2. No primeiro
periodo, marcaram para o rubro-nc-
gro: Dida e Henrique (2), enquan-
to qne para os paulistas golearam:
Nilo e Milton CopoMo (contra). Na
fase finai Dida (2) e Henrique cem.
pletaram o placard. A arrecadação
subiu a Cr$ 1.579.949,00 c as cqui-
pes formaram:

FLAMENGO: Fernanda Joubert
e Milton Copolilo; Jadir, Deqttihha
e Jordan; Joel, Moacir, Henrique.
Dida (L. Carlos) e Zagalo.

^LMETRAS: Aparecido (HÜmber.
to), Mexicano e Edson; Laguardla,
Martin e Waldemar; Paulinho, Ni-
Io (Retiatinho), Marola, Ivan G Nar_
do.

BATIDO O AMÍRICA NO
PACAEMBU

S. PAULO, 23 — O América não
resistiu ao Corinthians esta tarde

no Pacaembu, caindo por 2x1
tória parcial na fase inicial de 1x0,
com goal de Rafael. Zague fez 2x0
para Lconidas assinalar o goal de
honra dos rubros. Foram expulsos
na segunda etapa, Leonidas, Paulo
e Roberto. A renda somou Cr$ 
237.380,00, o juiz foi Amilcar Ferrei,
ra e as equipes formaram;

CORINTHIANS: Gilmar, Olavo e
Cassio; Oreco, Goiano e Roberto;
Zezé, Rafael, índio (Paulo), Zezinho
(Luisinho) e Jari (Zague).

AMERICA: Ari, Jorge e Romeiro;
Amaro (Wilson Santos), Leonidas H
e Hélio; Canário, Nelsmho, Ilton,
João Carlos (Leonidas) ,* Calazans
i.Décio).

Grande Concurso de Previsões
A apuração do Grande Concurso

dc Previsões, realizada em a noite
de onte mapresentou os seguintes re.
sultados:

Em 1." lugar — Leonel Mendes
Santiago com 2y pontos, fazCndo

jus a um prêmio no valor de Cr$
70.000,00.

Em 2.° lugar — Clovlr Sidney De-
nardim com 24 pontos, recebendo

com esse resultado um prêmio no va-
lor de Cr$ 30.000,00.

O responsável pela lista n.° 1691
receberá uma passagem de Ida e
Volta, num dos confortáveis DC3 da
Cruzeiro do 8ul. ao Rio dc Janeiro.

Prêmios para a próxima semana:
Io lugar —• Cr$ 825.000,00

2.o lugar — Cr$ 100.000,00.
3.o lugar — Cr$ 30.000,00.
Ao responsável pela lista que ÍL

zer maior contagem da semana, uma
viagem ao Rio de Janeiro, Ida e Vol-
ta, pelos confortáveis aviões da Cru.,
zeíro do Sul.

1^-^^í ******* ******* * * * *nrv *•***
P. GROSSA — <Aryon Fernan-

des . pelo telefone) — Apesar da
chuva, e consequentemente, do frra-
mado Iího. escorregadio, quasi impra.
ticavel, foi seiisacfonal o encontro
desta tardo no "Paula Xavier". Os
goals, prmxipalmenle, se constitui-
ram em verdadeira sensação; mito
apenas pela maneira, emocionante
das manobras que terminaram com
a concretização dos mesmos, mas
principalmente pelo pequeno espa.
co qne separava um ponto do outro.
Esta emoção acentuou-se, inicialmen.
te, na fase primeira, qoaBdo o Cori-
Uba empatou aos 40 minutos e de.
sempatou já aos 41 para o Guará-
ny, aos 42, responder com' o ponto
que fez o placard voltar a ficar em
igualdade.

Depois, na fase final, aos 14 mi.
nutos o Decano marcou a sua van.
tagem e já na saida de bola o Gua-
rany manobrou e em três* toques che-
gou ao empate.

Esta a parte mais emocionante
do prelio; mas houve, ainda, dentro
do encontro, momentos de grande
vibraçío, com os arqueiros defenden.
do e largando a bola lisa, e os avan-
tes entrando para provocar os Ian.
cèa de área que fizeram o público
tremer de sensação e vibração.

Uma partida de grande porte, um
espetáculo de gigantes, com o Cori.
tiba perdendo mais um ponto mas
permanecendo invicto na campanha
quo pretendo empreender at* o títu.
Io de tri-campeão; e o Goarany, por
seu Lado, também mantém a soa si.
tuação de invicto, e de grande can-
didato ao lauret máximo da tem.
porada.

¥
¥

¥
¥

Rua Augusto Ribas. 821 *

5P. GROSSA — PARANÁ %

ÓCULOS
Ótica Curitiba

2 x 2 O PLACAR» PO TEMPO
INICIAL DO EIWONTRO

Na fase inicial, refletindo a igual,
dade de ações registrada dentro do
gramado, <o marcador asafnatoa o
empate de 2 x 2. O marcador ape-
nas foi inaugurado aos 33 minutos
por intermédio de Ozires. Falta pe-
rigosa na altura da entrada da área
de Hamilton. O Oro do ponteiro sain
violento, chocoase com o travessão
d» meta do arqueiro e de lá tomou
o caminho para as redes coritibanas.
O empate não demorou. Com 40 mi-
natos Duilio igualou o placard. Foi
uma falta na Unha média do Cori.
tiba. Aurélio bateu bem entregando
a Ronald que cruzou no sentido da
área. Duilio entrou com precisão e
cabeceou para empatar o encontro.
Já em seguida, aos 41 minutos, o Co.
ritiba desempatou. Duilio bateu uma
falta contra o Guarany. A bola ba-
teu na barreira e voltou para os pés
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DUILIO perdeu este tento, sozinho com Rei Cuuiou sobr>t o arqneiro c z.

bola, rebatida, foi aliviada depois por Gabriel.

de China, quando o ponteiro finali- ro, no sentido da área. A bola pas.
zou para as rédea do. Eei, desempa. Q soa em cim^ da linha fatal ,-. foi
tando para a sua equipo.

Man a resposta Irarfiina não ét
tez esperar; com 42 minutos Gabriel
cobrou tuna farta de fora da área
do Coritiba, e Hamilton falhou, per.
mitindo a marcação do segundo pon.
to bngrino. Com 2 x 2 no placard,
terminou a fase inicial.

MAIS DOIS "GOALS RELAMPA.
GOS" NA FASE FINAL

O tempo final apresentou o mesmo
equilíbrio de' forças, refletido, como
já havia acontecido na primeira eta.
pa, no placard final do encontro de
3x3. Com 14 minutos foi marcado
o terceiro go3l do Coritiba. China
subiu pelo seu setor e cruzou rastel-

I
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Cariocas,, Campeões Brasileiros De Atletismo
Difícil a etapa final do certame nacional, culminando com o triunfo dos cariocas, que só decidi-

ram o titulo na jornada final
iDe Emir SíairS. PAULO

enviado especial do "Paraná Espor.
tivo") — Terminou o Campeonato
Brasileiro de Atletismo. O Distrito
Federal que vinha de uma íaso de
preparativos intensa, conseguiu o
seu objetivo, conquistando o título
máximo do certame. E' aliás, o jua
to prêmio à equipe que melhor se
apresentou dentro do Campeonato,
brilhando cm quasi todas as dispu-
tas c somando os pontos que acaba,
ram em levar o Distrito Federal ao
título. Vitória Justa, vitória lógica,
que alegrou o próprio público paulis.
ta que não cansou em torcer pelos
representantes de sua terra rnas que
soube ser justo com a equipe carioca
quando os alto-falantes relataram a
contagem final, aplaudindo os ven-
cedores do certame e com os aplau.
soa, laureando a delegação guana-
barina que soube vencer com cate.
goria e com galhardla4

São Paulo ficou com o consolo do
titulo feminino, setor no qual o Rio metros o "campeão", José Teles da
Grande do Sul brilhou e ficou com ' Conceição foi o laureado. 8ão Paulo

o segundo posto.
Eis a classificação final do Cam.

peonato:
l.o. — Distrito Federal (Campeão)

— 285 pontos. 2x> — São Paulo —
274 pontos. 3,o — Rio Grande do
Sul — 149 pontos. 4.o — Minas Ge-
rais — 21 pontos. 5.o — Estado do
Rio — 16 pontos. 6.o — Paraná —
14 pontos.

SETOR FEMININO:
Ijo — Sáo Paulo — 122 pontos.

2.o — Rio Grande do Sul — 70 non-
tos. 3.o — Distrito Federal — 33
pontos. 4.o — Minas Gerais — 18
pontos. 5.o — Estado do Rio —
9 pontos. G.o — Espirito Santo —
7 ponto*.

OS RESULTADOS DA JORNADA
FINAL

A jornada de hoje, apresentou os
seguintes resultados principais:

Nos 5.00 mts. rasos, José Callxto
do Distrito Federal venceu. Nos 200

São Paulo Campeão Feminino
5.460 de Aldo Ribeiro, garantiu o
título máximo do certanio de atletis-

superou a prova do revesamento
4 x 100, realizada em segunda. O
salto triplo foi vencido por Ademar
Ferreira da Silva, qu« necessitou ape.
nas de saltar 15,12 mts. para ven-
cer. Valter Rodrigues venceu o ar.
remesso do Martelo, ficando a de.
cisão do título para o declaton.

Luis Fernando s,do Distrito Fed«;-
ral. marcando 5.500 pontos contra

mo para o seu estado.
No setor feminino, tivemos a '.

tória da paulista Vanda dos Santos
nos 80 metros com barreiras, da gau-
cha Graciosa Silva no salto em dls.
tancia, da paulista Vera Trezol*/o
no arremesso d** peso e da equioe
bandeirante no revesamento 4 x 100

o
aos péa de Arnaldo que, tentando
aliviar sua árè^ átrapalhouLsc e cho.
toa contra soas próprias redes, colo.
cado o Coritiba em vantagem.

Mas, também neslaocasiáo a rev
posta não iscou longe. Saiu o Gua.
rany e a bola recebida por Nlvaldi.
nho foi recolhida e empurrada na
frente para Xavier que havia sabi.
do em direção ao arco contrário.
Xavier n-colheu e na entrada da.
área atirou no canto direito da meU
de Hamilton, vencendo o arqueiro e
empatando o matoh. Estava defini-
do o placard de 3 x 3.

A ARBITRAGEM DE ATAIDE
SANTOS

Agradou o trabalho de Ataide San-
tos que conseguiu realizar bom tra.
balho, reprimindo o Jogo violento e
punindo com precisão as infrações

OUTROS DETALHES
Na preliminar, o Flamengo empa.

tou com o Santos pela contagem dc
4 x 1, entre infantoJuvenis.

As equipes formaram:

GLAKAVY: Bei, Arnaldo e Dinir.
Edgard, Gabriel <* Lara; Ozires, Ni-
valdinbo, Rosinha. Nelson e Xavirr

CORITIBA: Hamilton, Bequinba o
Aurélio; Mareio, Guimarães c C-i-
raaai; China. Mlltinho, Ivo, Duilio '

Ronald

FUTEBOL HO

SANTIAGO, «J — O seleciona,
do brasileiro javenil de futebol,
prowsegulndo em soa Jornada In-
victa dentro do Campeonato Snl
Americano, conqnlstoo sensacio.
nal triunfo ao bater a equipo da
Vsnezoela pela contagem de 4x0,
após a vantagem parcial no tem-
po toldai, de 2 x 0.

Eate regcltado fof conquistado
com «raade ardor e («eme» pelos
nm^r^us wrndo «mOdcste para
(jne continuem os nacionais na ÍL
derança do certame continental.

CAMPEONATO ARGENTINO:
River Plate, 3 x Tigre, 0.
Boca Junlors, l x Argentinos Ju.

níors, 1.
Indepondiente, 1 x Rosário Central, 1
Estudiantes, 1 x Huracan, 1.
Lanas, 3 x Velez Sarsfield, 2.
Ataktnta, 2 x Central de Cordoba, 1.
Estudiantes, 1 x Huracan, l
Atalanta, 2 x Central do Cordoba, 1
8. Lorenzo, 3 x Gimnasia y Esgri-

ma, 3

CAMPEONATO PORTUGUÊS:
Sporting, 2 x Caldas, 0.
Porto, 3 x Belenenses, 1.
Luzitano, 1 x Acadêmica, 0.
Barreirense, B x CUF, 0.
Torriense, 3 x Oriental, 1.
Benfica, 3 x Salgueiros, 1.
Braga, 4 x Vitoria do Setúbal, I.

CAMPEONATO FRANCÊS:
Retms, 5 x Sedan, 2.
Vatenciennes, 2 x Aagers, 1.
Saint Etienne, 2 x Lyon, 0.
Lillo, 4 x Lens, 1.
Nice, 1 x Mônaco, 1.
Toutouw, 1 x Ractag dc Paris, i.

Ninmr,, 3 x Ales, 0.
Sochaux, 1 x Metz, 0.
Beziers, 0 x Marselha, 0.

CAMPEONATO ESPANHOL-
Atlético de Madrid, 1 x Sevilha, l.
Real Madrid, 2 x Atlético de Bilbao. 2
Espanhol, 2 x Barcelona, 1.
Ossasuna, 2 x La« Palmas, 0.
Gijon, 3 x Real Sodedad, 0.
Valadolid, 3 x Jaen, 1.
Celta, 1 x Valencia, 1.
Baragossa, 3 x Granada, 2.

TAÇA EUROPA CENTRAL* *

Em Viena:
Áustria, 3 x Italia, 2.
Em Milan:
Suécia, 3 x Iuternazionaile, 3.

CAMPEONATO fUVENIL
SUL-AMERICANO:
Em Santiago:
Brasil, 4 x Venezuela, 0.
Argentina, 3 x ChUo, i.

TAÇA DA INGLATERRA:
Rol ton, 2 x Bíackbtrrn, 1,Marwhwter ütütcd. 2 s Puüuas, 2.
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O Juventus ganhou com sobras do Palestra. Na foto um dos seus tentos.

JUVENIS
- Ainda Líder Absoluto 0 Juventus
Goleado o Palestra por 5 x 1 — Pádua e Walde expulsos do gramado

Jacob Jacomel deixou a desejar na arbitragem lhn
um susto Inicial, o Ju- i Um p um foi o placard final do I Jacomel, que teve um

baí
Depois de

ventus arrancou decididamente, e no
segundo tempo, alcançou uma vitó.
ria altamente merecida, por 5 a 1,
tendo predominado na cancha, du-
rante todos os 35 minutos finais.
Dc*sa maneira, os juvenUnos conse-
guiram manter a liderança Invicta
o absoluta, do campeonato de juve-nls de 1058,

primeiro tempo, com goals do Hum
berto para o» juvenUnos c Cafo pa-ra os alvi-verdes. No final, pela or-
dem, os pontos foram sendo marca,
dos por Joàosinno, Altemir, Altcmir
•• Humbert o.totalizando Sal,

Por troca de ponta pés íoran» «x-
pulsos de campo Padua do Juventusc Waldc d oPaJcstrtL pela iuiz Jacob

Raul. Ncry
padua;

c Ala*1"
AltcH*lf'

"Antônio 
Carlos, J

Ublratan,

fioel»150

tante fraco.
As equipes:
JUVENTUS:

ton; Rui, Rubens e
Rubio,
Humberto.

PALESTRA: -T
Enio; Moreno, Tutu • 

JJ^Jua^
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Resultado parcial de 1 x 0 no primeiro tem-
po e final de 2 x 1 — Partida movimentada
e altamente interessante — A arbitragem

do Sr. Carlos Silvano Schoering não
agradou

Ótica Curitiba
Curitiba - Ponta grossa 1

A grande atração matutina de ou-
tem, no setor do futebol, foi a pele-
ja entre os reservas do Ferroviário
e Atlético, disputada no "Joaquim
Américo".

O encontro se fez preceder de
enorme interesse em virtude das ca.
racteristicas do prélio 6 principal,
mente em função da rivalidade dos
dois clubes.

E a partida correspondeu, valen-
do principalmente pela luta, pelo en-
tusiasmo e pelo esforço das duas
equipes. Lutaram agigantadamente
e tudo fizeram.para a conquista da
vitória, ^esse particular foi mais
feliz o Ferroviário, que acabou sen-
do o grande vencedor, através a

contagem (in 3x1. No primeiro-ten—
po, em que os Colorados foram fran-
came^te superiores, a contagem foi
de 1x0. Mas no tempo final o ru.,
bro negro reagiu, empatou e esteve
muito perto de desempatar e ven-
cer. O Ferroviário entretanto se re-
fez em tempo e poude, num sonsa-
clonal contra ataque, marcar o ten.
to da vitória.

O púbico, numeroso que esteve
na "Baixada", ficou, portanto, sa-
tisfeito com o que lhe foi dado ver.
A partida correspondeu em todos «l|
sentidos e o Ferroviário, mais opor.
tunista e mais decidido, soube cen-
cer e mereceu vencer.

(Continua na 3.a pãg.>

REAL, TRI-CAMPEÃO DO SESI
Ampla repercussão vem alcançando o extraor-

dinário feito dos pupilos de Vadomiro Rauth

Flagrante movimentado, na área Atlcticana. vendo-se 0 arqueiro i;dcr ao praticar oportuna defesa, de soco. quando acossado pelo ataque Colorado.
 O arqueiro rubro-negro não teve culpa nas bolas que o ven ceram, e fni, por sinal, dos bons valores da sua equipe

Nova Vitoria Dos Reservas Do ipa» Verde
Contra um Britania denodado e lutador o quadro
gern de2x0 — Os detalhes gerais do enconíro de
Numa manhã bastanfep propicia

para a prática de futebol, Agua Ver-
de e Britania deram prosseguimen.
to, no estádio Orestes Thá, ao cam.
peonato paranaense de aspirantes.

Se a partida não agradou em che.

Guaira"
io a escassa assistência presente ao
campo do Agua Verde, pelo menos
não decepcionou pelo empenho cm

Edição de Hoje 2.° Caderno *"*
sS^d 91 kr§ 2,00

ANO XI — Curitiba, 2.a-Feira, 24 de Marco de 1958 — N. 2.836
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Direção: J. Muggiati Sobrinho k Ezio ZanHin

que se entregaram
busca da vitoria
lindo para os alvi

l.o TE
A primeira fase

alvi celeste marcou a vania-
ontem pela manhã na "Vila

mentada cia porfia com alvi anis e
alvi rubros preliando em igualdade
de condições.

Enquanto no Britania a deíes^
conservava-se .segura o ataque não
se encontrava, aparecendo apenas o
veterano Cajinho, no Agua Verde

(Continua na ti.a pájtr.)

os 22 elementos
que acabou f.or-
anis.
MPO
foi a mais movi-

ampeonalo Inales de Fulebol
Ü_

LONDRES — Resultados do Cam-
peonato Inglcs de Futebol, primei-
ra divisão:

Arsenal >: Sháffield Wednesdav,
1 s 0.

Blackpool x Birmingham City
4 x 2.

Sverton x Fortsmouth 4x2.
Leutís x Burnley 1x0.
Leicpstar x Cheíséa 3x2.
Lutòn x Tottenham 0x0.
Sunderland x West Bronvwich 2x0.

Wolverhampton x Manchester City,

3x3.
CLASSIFICAÇÃO

— Wolverhampton 34 partidas.
53 ponto.s;

— Preston, 34, 47:
— West Bromwich. 35, 47;
— Luton, 35, 40;

,5 — Manchester City, 35, 39;
íj — Blackpool, 34. 38;

— Tottenham, 35, 38;
— Manchester TJnited, 31, 37;
— Nottingham Fòresí o Búrnley

34. 35;
11 — Arsenal, 35, 34.
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Vem alcançando enerme repercussão, em todos os meios ligados ,
ao certame do SESI. o feito do Real, qu.» ao vencer sábado o Ania, \
sem sagrou-se Tri-Camptã©. Com bravura c com enorme, ascenden-
cia técnica, o famoso conjunto voltou a ratificar os seus elevados
atributos técnicos. Na foto um dos tento.-; de Ilelmontc, que chutou
sem. apelação para o arqueiro Renc .(Foto especial do "Paraná Es-
portivo".

í Empolgante Jornada Ciclislica:
*lk ÂW* m

mi
_* «_b i %&<$

_/rw J.,
"1 
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Debites da impor!?.nSe con-pellção âi oíífèm pek manhã na seqüência de Campeonato dos Bairros — 41 ciclis-
tas na grande largada — ieialftes ás Somgefiçã© . Texto ia Ia pág.
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, • _ , „ ,t,m.nin fntoerafico do "Paraná fcspor Uvo", quando da disputa da última prova do Campeonato dos Bairros, e por sinal a melhor de todas. N© primeiro plano o vencedor da competição,
Duas fotos especiais do «ePar^»e™° *°r 

_nando cruiava a Unha fatal. Ao lado, o vencedor eoeco segundo coSocaâo, Haroldo Jullo Cünl. A mé_ia horário de 3S.1S9 metros, íol excelente
Moactr André Bocmer, quando craiavn
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AQUÁRIOS
Saiba que

*.•> — Nunca dere aer mudada a égua ou a decoração do mesmo,*em a assistência gratuita de **A PISCICÜLTORA" Aaplantas aquáticas conservarão sempre nora e saudável •água de aeu aquário.--•> — & multo íacü, barato e bonito mant*. uni «quano coo*plantaa e peixes, ornamentais.
Sabendo disso:

Dm aquário e um encantador pre_ent_.'¦*Em diversoa tipos e preços a partir de Cr» 200,0*.

A PISCICÜLTORA
Rua Scúaa-u-a Marinno. 577 — CUKiTJLBA

Cu-itlb-f- 2-a-Feira, 24 de Março de 1958
¦ ¦" ------------- l tmmmwmaamm

PARANÁ ESPORTIVO
MANCHAD

Registros i
A Federação Paranaense d. Pute.

bot concedeu os seguintes registros
e tranferencias:

Conceder transferencia ao atle.
ta amador João Daniel de Souza, do
Poti para o São Manuel, filiado a
Liga de Futebol Campoiarguense.

Conceder transferencia ao atle.
ta amador Tadeu Kanla, do Novo
Mundo para § São Manuel, filiado a
Liga de Futebol Campoiarguense.

Conceder transferencia ao atle-
ta juvenil Roger Marinho, do Bri-
tania, para o São Manuel na cate-

-p-_rr>»..¦'jl _3_% 2_J «___.*' f* l' ¦ * goria de amador, filiado a Liga defiiXaine ne AaniissãQ - Loléaio Iffuassii puteb°i campoiarguense.
c fíl, _•«.,- w»_vj|«w 

-j||nu-.h _ Conceder transferencia ao atle.oeu nino ou nina ia completou 11 anos ou vai completá-los ta amador Edson Miguel Baduy, do
Fanático para o União Ahú.

xte 31 de Julho de 1959? Matricule-o então no Colégio Iguassú ~ Enotar para os devidos fins. a1 comunicação do C. A. Primavera,
que está mantendo u mcurso preparatório aos exames de admls- I de que concedeu Atestado iJberató

Transfei
Para-Concedidas pela federação

naeL de Futebol
I

— Conceder transferencia ao atle
amador Aguinaldo de Oliveira, do

União Ahú para o C. A. Paranaen-
se na categoria de "náo amador".

\atmm% a% ám a% àa J. i f f«il_*_<A«ji«iafc>4»-- —-.- — ,

õo que serão realizados natI.a cruinxena de dexembro. Aulas

pela manhã, tarde e rjaie.

rio ao aeleta amador Esio.Eioy.
— Conceder transferencia ao atle.

ta Esio Eloy do Primavera, para o
C. A. Paranaense na categoria de|»<'•não amador".i---------------------_-------—-—-— r||t m-imi-n-iii-mm, „„ -,, immmmm — 
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SECÇÃO ÓTICA ESPECIALIZADA

ÓTICA BOA VISTA
"Símbolo da boa visão**

Chapas de Raios X
ótica, Cine Foto-Reveladores

Praça Zacarias, 28 — Fone: 1722 — Curitiba
'******m + **>vwmm>*%-4rw*awwvvv%<wvvvVvvv,vW.a'***mvvvmm'99v

Registrar na categoria *amador" os atletas 7sio E.L »ao
naldo de Oliveira, pelo c Agyi-
ranaense. adjreferendum d-, n'-.^Conceder transferencia ?-B>1>-ta amador Maur0 Levi lW° **»--
Huracan São Vicente parTT^ doviário na categoria de "L? *ei*o-

Registrar na catescS T-venil os atletas Ernesto w"ide i«*
wen e Athos Parolim Ceca^ Le°-
CA. Paranaense. %at°« PeloRegistrar na categoria h„ «nil o atleta Mauro Levi T^t e *«e.
Ferroviário. W ^^ p<£Ferroviário.

-1_!^aJ:^5«tewrladeittVe
laRosa,"

atleta Adilson^Passo^^-8?2-
pelo Rio Branco. ^^ ^tos,

— _-_B__ui_r im cateen-ri- „o atleta Enio Martin^d?^-
o Palestra Itália. a *****

nil
pelo— Registrar na categoria d*dor o "?'"*- --.-.—¦. -,UiU «e

Registrar na categoria eu -dor o atleta Milton Antomí &£-veski, i>elo Ferroviário. JXWla«:.
Conceder transferência in -«ta amador Leonlda. Vaina do a ^Verde para o Britania ' A8Ua
Registrar na categoria de am_dor o atleta Leonldas Vaina 5,^Britania. lna« Wlo

a» a 1. t tf. FákBAtCAOAB SOB
FI 94 A \ PROGRESSO MODEB*»• 6» ¦ » « V_3 NO eDE AíR1NG-. E3C-
TRVSAO DO AR e AC/TA PRESSÃO

10% MAIORES QUE AS COMUNS
COB UNIFORME

QUALIDADE INEGÁVEL.

c

MANILHAS — TUBOS Tijolos, comuns, especiais e para íages mistas
REFRATARIOS - LADRILHOS

FABRICA* - AV. PROF. ERASTO GAERTNER H. 2554 - C. POSTAI 370
ESCRITÓRIO- - RUA PfeORQ IVO N S13 - FONE 33 B $262 - CURITIBA
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ATÚRI0S PEDRO ti
(DESDE 1945)

Diretor: PROF. ENG. CIVIL — DIAMANTINO CONRADO DE CAMPOS

Vestibulares

Cursos Pré Engenheiro
(O Único Especializado)

ENGENHARIA CIVIL
I-NGENHEIRO ARQUIT.0 E URBANISTA
ENGENHARIA AGRONÔMICA

ENGENHARIA MECÂNICA
ENGENHARIA QUÍMICA
FILOSOFIA (MAT. . FIS. - QUJM.)

MATRÍCULAS ABERTAS -— Início das Aulaa: ABRE.
Curso Intensivo desde o Início — Téxmino do Curso: 20 DE DEZEMBRO

Recopitulacôes (Resoluções de Problemas «pos Vestibular): 2 DE JANEIRO
CORPO DOCENTE I"SPl_C3AI_íZADO

Rua Marechal Deodoro, 167 - 3.° Andar
(Edifício Pericós)
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Apresenta hoje

• EM 4 SESSÕES DIÁRIAS
ás 13,45 — 15,30 19,45 — 21,45 Horas

Uma monumental produção da 20Th. Century Fox
•EM CINEMASCOPE CÔR DE LUXE

3 Homens... E uma mulher com um segredo quenão ousava revelar...
Ela era uma sereia que atraia de forma diferentecada um dos que a amavam...
Uma das histórias mais comoventes da era atual...

a
com Joan Collins - Richard Burton - Basyl

Sidney - Cy Grani
Censura: - 14 anos

*

I
4
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Apresenta hoje

ás 13,45 - 15,30 — 19,45 - 21,45 Horas
"Universal International" apresenta um filme de ação

Um filho abandonado profana cinco tumbas paradescobrir o terrível segredo de seu pai...Em suas veias corria sangue de assassino...
A pista do sexto homem que desaparecera com o

ouro começava nos cinco túmulos vazios e terminava
frente ao cano de um revolver.

PUNIDO PELO
coro, Richard Widmark - Dona Reed

Censura: - 14 anos

í

*

*
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lyiARABSi Apresenta Hoje

ás 13,30 — 15,45 — 19,30 — 21,45 Horas
Uma monumental produção da França Filmes

Impressionante por seu Realismo, Humano por seufundo e Grande por seu desenlace.
.Quem tinha razão, o Juiz ou a Policia?
ANDRÉ CAYATTE, nos apresenta agora o filme

que agitou toda a França.

0 PROCESSO NEGRO
com BERNARD BLIER — DANIELLE DELORME -

LEA PADOVANX - - ANTOINE BALPÊTRÊ
Censura: -18 anos
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Apresenta hoje

ás 14,00 — 20,00 HorasuAllied Artists" apresenta um grandioso programa
duplo

O que pode haver de melhor em matéria de filmes deAventura Policial

A QUADRILHA DA MORTE
com EICHAED CONTK - CONSTANCE SMITH

O que acontece á mulheres condenadas pela justiçalonge dos homens e do Mundo?
MULHERES ACORRENTADAS

com CAROLE MATHEWS — BÈVERLY MICHAELS
• Censura: -14 anos
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Curitiba, 2.°.Fei.q, 24 „. M-__. ,. lg58
A CASA BRASIt. suas riKfcfij^^

PARANÁ ESPPHTTVO** wü «i_K7TC__ra__c_3_n
___l!___8«_ J__ '_¦_.._¦_._.___! _ *___,_ __. 5]15 de HovemHm m.im _b, - j »- « oa f eaeraI'na "alnz ou nas filiais, a Rua íMfjwMMMMHMMMH^^^ do Rio Branco. 41. loja $Campeonato Brasileiro de AÜelism* ****^^

A Scsundâ EtãDâ 0
Os cariocas aumentaram a vaníae-em <_
S. PAULO (De Emir Sfair. envia, termina , !_..___, 

*"**5J,'*M •»

Certame De
S. PAULO (De Emir Sfair. envia

do especial do "Paraná Esportivo"*
— O tempo estava bem de manhã,
e no inicio da tarde também era
agradável, fazendo com que o pau.
lista deixasse sua casa descuidado.
Mesmo assim, pouco interesse peles
esportes, pois não era grande ô pú_
blico presente ao Tietê e também
não foi nem regular a arrecadação

.do encontro entre as representações
do Fluminense e da Portuguesa, peloTorneio Rio — São Paulo.

As 15.30 o ceu ficou negro paraas 16 horas cair um verdadeiro tem-
poral sobre a capital bandeirante:
uma chuva com pedras que chegou ri
obrigar a paralização :3as competi-
cões do Brasileiro de Atletismo, as
quais continuaram depois, já iire.iul
dícadas pela pista lisa, escorregai ííi
diminuindo assim as possibilidades
dos melhores corredores.

Os resultados das competições, no
entanto, foram ótimos. Teles tíaConceição. ix>r exemplo, fez 10" e6/10 nos 100 m. rasos, apesar do fe
rimento interno que tem n0 joelhoEste foi o melhor resultndõ técnL
co, setruido de perto pelos 53" 8'10
de Ulisses Laurlndo des S-intos, nos400 metros com barreiras. Ulisses,
como Teles, também está contundi
tio, de modo que ambos, em condi-
çõrs normais poderiam ter akança-do resultados técnicos excepcionais!

Mas. n prova mais emocionante e
que efetivamente chamou a nossa
atenção, foi a do revesamenro 4 x100 metros. Luta dura e empolgai)-
te do primei roao último homem
com vitoria dfs cariocas por um dc.cimo de seeundo. Os paulistas, com
equipe tecnicamente inferior, foram
bastante felizes nos passagens 

'tios

bastões, dai o equilíbrio que reinou
em toda a prova.

Neste nivcl de interesse, temos quedestacar, a seguir, n vitoria cio Ar.
eemiro Rncnie nos 800 metros, repe!
tindo assim a sua façanha de or".
tem, quando mesmo veterano e mes.
mo apontado com dc pouca;; ;x>ssi-bilidades, venceu a prova de 400 me.tros. Desmentiti os que diziam ciuc
ele está "liquidado" 

para o esporte
base. deixando atraz os valores cia"nova geração" nas duas provasNo Decatlo, Ari Falanha do Sá

:im*ir_ paH„ na frèh.
t>rtn*-«ç °<nndo

terminou
te. ma- 3.3'fi

cã com \ \l1, 
Marsen° Martins 

'com
<-a com á.lbi. _< ^
3.00(5, Peccn com -.OTa."7ldô"Ribeír< com 3 063, JaÜHt- a.^ Corn3.053 e Sheid cem 3.025.

RETROSPECTO tíí SEGUNDA
ETAPA* nrejent.am.os a seguir um retrós-pecto oa segunda etapa dn Campeo•«uo B",si:eLro de Atletismo-

800 METROS RASOS:
liò?- 

~ Argemiro Roque 
' 
(paulista.53" 4/10;.

2.0 — Valderaar O
rioca), 1'55" 6/0.

i-e_° 
~HercilÍ0 Fni?a (gaúcho),1 56" 3/10.

Armando Silva (paulista, correu I
extra.campeonato, para efeito de 

'
eliminatória para o campeonato sul- !americano.E foi segundo ébtâado ,com dois metros atras de Aifemiro •

DISCO (Moças);
l.a — Odete Domingos (paulista), '

37 m24.
2.a - • Vera Tre_òit_e (paulista),

35m33.
HaraMPa

_re os bandeirantes - Luta enire São
niinino - 0 Paraná apenas comneündo

3.a — Marta Mírnffiiü r™i,•,„;--'> ? ."¦,".__ »

Muito Bod
Atletismo*S _ ¦*.! ^^^ ws M WP 8 9 1 ^*BW

3.a —
35m25.

SALTO COM VARA

lo —' Tomntsu
ta), 3m80.

Nishida Cpaúlis-

Santos (ca.

Paulo e Distrito Federal, no setor fe-
Fausto de Souza (paulista)

Riro Takahshi (paulista).

EIFIESSO JOINVILLEMSE Lida.
SERVIÇOS RÁPIDOS EM CAMINHÕES PRÓPRIOS

Matriz: JOINVILE _ Av. Getúlio Vargas, l?àè -
¦> Fones 246 e 630

Filiais: BLUMENAU - ITAJAI L. FLORIANÓPOLIS -
PORTO ALEGRE - LAGES - RIO DE JANEIRO - SAO
PAULO _ CURITIBA - UNIÃO DA VITÓRIA - CRECIUMA

Em Curitiba — Rua Lamenha Lins. 59 — Fone

:.o
3m70.

3.0
3m60.

100 METROS RASOS:
l.o — José Teles da Conceição (ca-rioca), ...
2.o — Armando Silva (carioca)

10" 9/10.
3.o — Afonso Coelho íFlummen

se), 11".
400 METROS COM BARREIRAS:
l.o — Ulisses Laurindo (carioca)

53" 8/10.
2.o — Ervinò Stobaus )gaücho)

54". -
3.o — Sc-rgio Macedo (paulista).

54" 9/10.
DISCO:
lo — João-Alexandre (carioca)

44m29.
2.o —- Milton Santos (uaulistà),

43m50. " t;•*.%:'^:

Nadim Marreis (ca'rioca),3.o —
43m03.

REVEZAMENTO DE 4 x 1&0:
l.o — Carioca (Kadlec, Armando,

Teles e Jorge), 42" 2/10.
2.o — Paulistas (Massão, Benedito,

Sena e Vinícius), 42" 3/10.
3.o — Fluminense, 43" 7/10
3000 METROS COM OBSTA

CULOS ("steeple-chase): "%
lo — Sebastião Mendes (carioca)

917" 4/10.
2.o — Edgar Freire (paulista),

9-1" 5/10.
3.o — José Primo (carioca).

9'29" 3/10.
200 METROS RASOS (Mcjças):
l.a — Erica Lopes (gaúcha),

25' 9/10.
2.a — Maria José de Lima (pau-lista), 26" 2/10.
3.a — Melania Luz (pa'ulista)

26" 4/10.

1031 Fi * A

Vitorioso 0 "Paraná Esportivo"
No III Torneio Ozires Giimmv
Segunda grande vitoria dos Comandados de Gilson — Também venceia equipe do Diário do Paraná — Amanhã a terceira rodada -- A Talt?

de apoio é um fato
cotejo preliminarProsseguiu na manhã d. ontem no

Circulo Militar do Paraná .s°u tor-
neio interno, o III Osires Gummy,
certame de bola ao cesto que todos
os anos homenageia seu grande e
falecido atleta, e também a impren.
sa escrita.
VENCE O "PARANÁ ESPORTIVO"

Os jogos de ontem apresentaram-
Se bastante movimentados. Assim

0 Ferroviari »¦¦
Continuação da 3.a pá^.TENTOS E MARCADORES

A contagem foi iniciada precisa-mente aos 16 minutos do primeirotempo, quando Dino, numa confusão
dentro da pequena área, dominou abola, driblou Américo e fusllou para
para o Atlético, aos 7 minutos do se-
mindo, chutando meio de surpresa,
numa tentativa de centro frustado.
Lalá confundiu.se e a bola foi cair«o fundo das malhas. Mas ao» 31
minutos o Ferroviário reagiu c numeontra ataque a bola foi ter a Jai.
mlnho, que dominou e chutou no
Poste superior. Na volta, Gladstone
acertou um balaço para o fundo das
redes.
FIGURAS DESTACADAS DO EN.

CONTRO
Individualmente, o Ferroviário tr-

*e em Savlo, Jaiminho e Piranha osseus molhores homens da defesa.
Jaiminho, principalmente. jogou
jogou com disposição e muita feli-
cidade. Entre os atacantes destaca-ram_se mais Eto e Valdir. No iado
« fu*"*- •»-« -_a*s. Valdir I empatou.

do Atlético, Edcr, Ferreira e Valdir
l na retaguarda e Aguinaldo e J.
Scaff na vanguarda.

Os outros regulares e esforçados,
valendo pelo extraordinário espiri.
to de luta.

NAO AGRADOU A ARBITRAGEM
A arbitrarem do encontr-^não

agradou. O Sr. Carlos Silvam.
Srhocring teve multas falhas e ncs.
sas condições seu trabalho deixou
bastante a desejar. Funcionaram
como auxiliar»*. João de Oliveira e
José Blensbi Neto. 'J^r

i tivemos no coiejo preliminar a vi.
i tória surpresa tíq Diário d0 Paraná
. ao derrotar a equipe da Tribuna por

j 43 x 40. Com esta vitória a equipe
! du Tribuna foi deslocada do primei-
i ro pesto. Na partida Complementar

i c esquadrão do "Paraná Esportivo"
venceu categoricamente ao Estado
do Paraná, fazendo assim jus ao fa.
voritismo com que se apresentava.
Venceram os comandados de Gilson
por 68 x 33. Con) a queda da Tribu-
na do Paraná ficou o "Paraná Es.
portivo" isolado e invicto na lide-
rança do torneio, levando.nos a crer
que este ano levantará o título.

Jogaram e marcaram;
i

DIÁRIO DO PARANÁ: Popp, 9;
Correia, 1; Plmpão. 18; Ivo, 5; Gi-
ba, 6; Muricy e Normando.
TRIBUNA: — Dolari, 23; Herjman,

9: Baena, 3; Bonátelli; 5; Lulu.í

PARANÁ ESPORTIVO: Gilson, 6;
Joca, 12; Kravitzki, 13; Fritz, 21;
Pastan, 10; Bira, 4; Grosso, 2 ê DL
nis.

ESTADO DO PARANÁ: Bruno, 2;
Turco, 12; Abreu. 9: Leão de Por-

tugal; Horst, 6: Gato, _; Elton, 2;
Catari e Cotia.

PRÓXIMA RODADA
A próxima rodada está marcada

para terça.íeira a noite com inicio
às 19,30 horas, com os seguintes co-
tejos: Diário x Estado e Tribuna x
Paraná Esportivo.

FALTA DE APOIO
Indiscutivelmente o apoio dado pe.

Ia imprensa homenageada neste tor-
neio tem sido algo bastante lamenta,
vel, uma vez que nem os resultados
dos seus quadros representativos tem
sido noticiado. Isto tem acontecido
não sabemos por que motivo. Tal-
vez por julgarem não ter um tor.
neio interno boa expressão. Julga-
mos nós, como mesmo já afirmamos,
terem os mesmos grande influência,
uma vez que é um preparatório è
formação das equipes principais.
Além disso, temos o fato que alguns
matutinos recebem uma homenagem
e seria mesmo justo uma retribui,
ção. a isto. Esperamos que tomem
conhecimento nossos confrades, e
deixem este silêncio, para o bem do
Basket Curitibano, que agora come-
ca a melhorar.

(Continuação da Sm. pág.)dc Finanças da administração
Generis Calvo. Ele responde:

Por favor. Esta não é nem
a hora e nem o momento de fa-
larmos a esse respeito. Vivemos
os momentos que antecedem a
grande inauguração e portanto [temos de sentir a nova sóiie ape
nas como éla se mostru.

Compreendemos o seu ponto
de vi.i.i. E deixamos o assunto
jw:i outra ocasião.

Paulo Rodolfo Mueller foi,
realmente, o homem que secun.
dou. can espírito, trabalho c co.
aração o sonho do Presidenta
Generis Calvo. Em mais dc unia
ocasião o Presidente, sereno b
justo nos declarou:

O Mueller é o grande ho-
racm na batalha da sede pró.
pria. Sem ele não sei exatamen-
te como seriam as coisas.

Interessante de se destacar,
aliás, a forma como os dois di-
rigentes se entendem e se com.
preendem. Parecem fundidos no
espírito desse admirável trabalho
que entra na história do futebol
do Paraná na ratificação de uma
administração sobre todos os
pontos de vista.» benemérita.
DESPERTAR DE UMA NOVA

ETAPA

Perguntamos do Presidente
Generis Calvo c de Paulo Ro.
dolfo Mueller sobre a forma co-.
mo ele» encaravam a inaugura,
ção da nova sede.

Paulo Rodolfo Mueller foi o
primeiro a responder, dizendo:

— í'.i:oo um incentivo nesta
tarefa herculr-a de dotar a admi-
Distração d<> iutebol paranaense
de condições capazes de permi-tirJhrs fa/ei face ao crescente
dese-~vi>ivimento do futebol, tan-
to «<• âmbito profissional como
no âmbito amador.

O Presidente Generis, comen.
lou. seguindo a linha de opinião

companheiro de Direto-do seu

Teremos de dar maior « me-
• üiir assistência ao futebol Jlnte-

íiorano. Os nossos Departacnen.
los, pois, têm obrigatòrianjente
de crescer. E isso será possível
agora com a nova organização
que iremos dar à Fcleração.

Realmente, sente-se em tèdo e
por tudo a satisfação dos homens
maioi^s do comando da iJ.PJF*.
E antes dt*. encerramos a nossa
entrevista, sentados na susfl poL
trona de visita, no novo gabine-
te, o Presidente Generis Calvo
pede que registremos esta meu.
sagem dç agradecimento aos des-
portistas do Paraná.

N0 instante em que enteega.
mos ao futebol do Paraná, $ sua
nova sede, quero trazer, a iodos
os desportistas paranaenses,
obreiros anônimos que nos» aju-
daram no grande trabalho, t mL
nha palavra de profunda árati-
dão. Sem o seu incentivo é sem
a sna tolerante compreensão, ja.
mais poderiamos viver este* ma-
ravilhoso momento que _st«mos
vivendo. A todos portanto, *atra.
vês do "Paraná EsportivoJ*. o
meu afetivo multo obrigado...

EQUIPES QUE ATUARAM
As equipes que atuaram estiveram

organizadas *la seguinte forma:
FERROVIÁRIO: — Lula, Piranha

e Sansão: Savio, Jaiminho e Madu-
relra; Dino. Gladstone, Eto, Valdir
e Antoninho.

Na seqüência d-> Campeonato dos
Bairros, Mõiici. André Bbrníer, das
Mercês, venceu r competição cie cn.
tem pela manhã, patrocinada pelaFederação PiiT.miíns? de Cíciiímo
com a média extraordinária de
33.169 metros. Embora com bicicit.
ta de passeio, desenvolveu de forma

ATLÉTICO: — Edcr. Ferreira c dinâmica c impulsionado por i:?nAmérico; Valdir I, Guará «¦ Orley; maravilhoso espirito de vitória. ..__
João Scaff, Aguinaldo. Valdir II, rançou um resiitaúo que entra na
Alcione e F.zio. história do Campoonjv.o cios Bairros

.Ml"'' —¦—- -_¦,.,„,.. nnniC'r° 
1I___.°" ' dlzcndo: men afetivo muito obrigado,Moacir André Boemer 0 Vencedor n„ PrõVa

Nu seqüência cio Campeonato dos conir, dos moih**.* .. •.«„«-  
w m *" W mmmelhores e mais iinpu-

K/\3ar _S?5N*m *"_phm_V I_im\
^ii«rm^ fr-^_!_fi^3Zi-í^__!_^

tS^ã^a AIVGf-OAMEItlCA S.A. ^j 
!

como das
sionantes

PINTA" DE FUTURO CAMPEÃO

Forte, imprimindo a corridi. umritmo acelerado, Moacir Boemer re-velou "pinta" de Campeão. Vete.
ranos ciclistas, presentes a compe.tiçáo, não regatearam elogios a sua
explendida conduta, realçando pr'n.cipahnente a sua passada tremenda-
mente cadenclada.

! Moacir André Boemer completou
o percurso n0 tempo de 47'57" e 4/5,
o queda a idéia exata da forma mag-
nifica como se houve.
DETALHES TÉCNICOS DA COM.

PETIÇÃO

Os detalhes técnicos da competi.
Ção, conformo relatório da Federa
ção Paranaense de Ciclismo são osseguintes: « - i _K'__Ti« •

LorM}: Mercês (Estrada de

Santa Felicidade com larga *0 ché*-
gada defronte ao Ciclos Bitten-
court).

Horário:
Juizes: -

Bart?,; juiz
Fantinato;

- 9.10 horas. •
Arbitro geral —« Paulo
de chegada —* Olivio

Juiz de largada 
'.— 

OIL

ENGRENAGENS SINCRONIZADAS
EIXOS ENTALHADOS

- absolutamente idênticos aos genuínos

A ANGLOAMERICA produz engrena-
,ens sincronizadas, eixos entalhados e

outras engrenagens, em larga escala e
absolutamente idênticos aos originais.

matérias-primas do mais alta qualldad*
maquinaria de prsci.ão
petsoal especializado

processos de fobrlcacão rigorosamente controlador
laboratório próprio para inspeção e tedes

vio Fantinato; Cronometrista
Valdomiro Barnack; Auxiliares 
Newton Bittencourt, Juarez \ Bitten.
court, João Jouconski, Hélio La.
dwig, Eurico Bittencourt, Adolpho
Bartz, Ildofonso Till. Valdemar Zar-
dei f. Mário Fernando Maranhão.

CLASSIFICA<lAO
l.o -—Moacir André Boemer

ÍMcrçes), 47' 57" 4/5.
2.o — Harol«k> Júlio Cini <Batel).
3o — Dirceu v

ces).
/"itor Marquês (Mer-

experiência garante ai preferência

Rua Dr. Antônio Bento, 113(Sto. Amaro) - São Paulo
Fone 61-4049 — C. Postal 6017

¦ 4.0 — Vahnir de Andrade (Mer.
ces).

5.o — Edmundo Keler (MercesK
Co — Darcy Hanemann (Mercês).
7.o — Israel Cordeiro (Cristo Rei).
8o — Seres Dominguos (Cajurü).
9.o — Roberto Andrade (Mercês).

lO.n — Eiiirenio Conceição (Agua
Verde).

ll,o— Pedro da Veiga (Agua Ver.,
i de).
) 13.0, — I>rlv Millor (Ouahirotuba).

13 o ~ José Qlldo Beleski (Baca.
títterl).
14.0— Cnnrart- Dletz (Pilarzinho).
15.o — Süio Gnsparim (Agua Ver-
d-». \

Larera'-',m 41 ciclistas. »
Cnmn^So Individual; Bairro das

Mercês.
rpm^eSo Coletivo: Brtirro das

Mercês.

Media horária: 33.1S0 metros.

"'*!
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ando De Cinema
VOLTA JOAN COIXINS i

'NOSSAS TELAS

Joan- Collins a bela e atraen

por HENRIQUE FEENANDO
- atriz que vimos cm Ilha dos Tró.

picos "Island in thé Sun", filme em
que teve uma atuação secundária,
volta agora as nossas telas, mas des.
ta vez interpretando um papel prin-

**-<*"i^"-P*«—¦O'^^-^' _>-__¦ _P-_P»._ »d*»'^1 _*»_»¦_-» i^.^-,—¦_»¦_-—¦^».^-_»-.^i_^.^^>_p-.^»._»'^«#»,^.

Q

AUTO ROLAMENTO LTDA.
Sua Pedro Ivo, 252 — Fone: 4615 (paralelo)

CTTRITIBA — PARANÁ
Mantemos completo estoque de rolamentos,
pinhão e coroa para FNM - (Alfa Romeo) -

§

*em como para outras marcas de caminhões
;¦ (-. 

-

e industrias em geral.
Secçao de Porcas, Arruélas, Parafusos,

Retentores em geral, etc...

COMPRA-SE E VENDE-SE
Metal, Chumbo, Bronze, Aluminio, Cobre,

Peças Novas e Usadas
PAGA-SE OS MELHORES PREÇOS

DA PRAÇA
DEPÓSITO DE FERRO VELHO

DE
FRANCISC.O BARRANCO

Avenida SÜva íardlra, 603 RpsiftpTiniíi •
<raa__ _8q. Mal Floriano fuJ^!»??';^ , .. _ Travesa* Itararé, 41Deposito e Loja: Fon» 2003

CURITIBA

cipal, com um "role" mais dificil e
muito mais dramático,.papei impor-
tante, pois alem de_i, poucas mulhe
res aparecem neste A IN__H3ÀVEL
"The Sea ^ife", cuja tradução se.
ria, "A Esposa do Mar".

THE SEA WIFE, íoi baseaao na
novela de mesmo nome de J. M-
Scott. Este.fUme, é um hino á fé
e ao amor... vividos com intensa.
dramaticidade na mais terna pelL
cuia doano. A FOX, teve cuidado
em escolher os coadjuvantes deste
celulóide, pois todos os demais ia.
térpretes além de Joan Collins, tem
uma bôa atuação. Veremos em ma-

gistrais desempenhos: Richard Bur-
ton, o homem que chucificou Cristo
em O Manto Sagrado, Basíl Sydney,
que esteve por longo tempo afasta»
do do cinema, o astro colored Cy
Grant, e Ronald Squire

Filme realizado pela Centur Fox,

em CinemaScope z Côr de Luxf

Produtor: — André Hakira, Dire.
tor e Produtor Associado: — Bob
McNaught Produtor Associado: —
Paul Crofiíield, Fotografia de. Ted
Scaife. e Música de William Alwyn,
a canção executada é Ii*U Find You,
que é cantada por David Whitíield

SINOPSE DE "A INTOCÁVEL"

Sea Wife, tem inicio no ano de
ig47 _ alguns Jornais londrinas pu.
blicamm uma série de mensagens
misteriosas rogando a uma ceita
"Noiva do Mar", que procurasse tra.
var contacto com. um senhor dc no-
me Bolacha (Richard Burton). Após
intermináveis dias de espora, Bela-
cha, vai visitar Buldog (Basil Syd-
ney) em uma casa de saúde, e per.
gunta-lhe acerca da Noiva do Mar.
Como este insiste em que ele esque.
ça aquele episódio, Buldog. mental-
mente revive o passado. Em 1942.
em um certo porto um navio chama-
do S. Felix, repleto de passageiros,
entre eles uma freira jovem e for-

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

CURITIBA - PARANA
'l^>^»*^**»*^—m-^ -_*»»_—_#•¦__ _—_*-^_ _^._P-._»h _>s_»,_»i,m- ^i_» ¦_¦»¦ _»» __¦! _w_|_i _—.,_-„_-i^_>.^-^__k.^-_¦ . ^ç,
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mosa Uwn Colün ._/,um oficial ae
aviação; um homem de negócios e

um jovem mulato e simpátivo comis.
sário do navio. Ao largo da costa
o S. Felix é torpedeado, e os quatro
personagens salvam-se em uma pe-
quena balsa pneumatica. Transcor-
rem os dias, e as tarefas são dividi-
das entre os sobreviventes, a jovem
cuja disposição e perenidade de es-

pírito süo um balsamo constante
contra as asperezas do ambiente, é
chamada Nereida, A Noiva do Mar, a
jovem que traja apenas uma bata
branca devido as manifestações antL
religiosas do homem de negócios,
Buldog, não revela a ninguém ser
ela uma freira, e apenas o comissá-
rio sabe o segredo. Após muito tem.
po no oceano, cercados por ferozes
tubarões, e assolados por inúmeras
intempéries, a batta é empurrada pe-
las ondas até uma ilha, depois que o
comissão (Cy Grant), salva a vida
de Buldog, durante uma tempestade.
Durante os dias seguintes o comis-
sário, com a ajuda de um canivete
constrói uma balsa de bambus. En-
tretanto, Bolacha, apaixonado por
Nereida, tenta arrancar-lhe a confis.
são do seu amor. A jovem rogaJhe
que a deixe em paz, afirmando ser
o amor entre os dois impossível. Ter
minada a construção da balsa, Bul-
dog que despreza o jovem comissá-
rio, pelo mesmo ser negro, ilude-o
e faz com que a balsa zarpe sem
ele. Não obstante, ele atira.se na
água e põe-se a nadar atfaz da baL
sa. Nereida implova em vão que
Buldog espere o jovem, que final-
mente é morto por um tubarão. Cin-

I co anos depois terminada a guerra,
Bolacha volta a procurar Nereida.
Buldog na casa de saúde, quase re-
vela que a Noiva do Mar é uma frei.
ra, mas diz a Bolacha que a mesma
havia morrido. Transtornado pela
sua desesperada busca, Bolacha vai
ã casa de repouso, cruza com uma
das monjas, saudando.a cordialmen.
te. Transformado pela dor, não re-
para no rosto da freira, que o se-
„ue com o olhar... Era Nereida, a
Noiva do Mar, que em silencio vè
afastar-se pela rua deserta o jovem
aviador.

Eis o resumo desta estranha histó.
ria de- amor c violência em moio a
um oceano que é A INTOCÁVEL.

Nossa Cotação; — BOM,

óculos
LENTES
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Novidades
mww t?,T*fn^. .

Edmar Martins

10." ANIVERSÁRIO DO "CLUB MIRim^
Há dez ano» passados, esti*. *• -

co homem d_ rádio me l 
*?**•

Fimetto, lançava nos basUdo^0
dlofônicos da cidade, «Evjj* *•
que iria tornar-se tra_ici0^ri,,la«sem «o" local. Desde o? ***até os dias presentes, 0 9£lJ*°l°uma verdadeira atraca £>%*coritibano. Congregan^ ctir^"com aptidões artísticas, _ fT^08
com qne o «Clnb Mirim» ^'^sempre o mesmo indice de auâisl •6
pôde Aloisio í-inzeírto reaiw^
dos melhores programas do rádinranaense, no _G-_e_o. Foi nT«n.Mirim" que surgia esta notável ^«tora qne é Evanlra dos Santos. «Ttencexite ao "cast" da RádioV'cV*-'
racá; Bráulio Prado, 0 garoto tS.laçao, que arrancava aplausos om*I .ner que so exibisse; Maury Furta*
com sua voz melodiosa, e outros nVquenos-grandes artistas. E hn5ft«Club Mirim" completa ã& an 

' °
exintência. e

Ê com imenso júMlo que sandam™
o "Club Mirim", seu lançador -V
radialista Aloisio Flmetto,
Guairacá, onde elo é apresentado e

¦ 

¦ 
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todos que emprestam troa colai»
• fr-i min -i',---vil.v,, --" n. .¦¦*¦..' _
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Consiruções, Indúsirias e
Ü9 e *• •

Comércio

_.

•especialistas em grandes flTT"R.TTT"RA
CONSTRUÇÕES DE TODOS OS v/vxvxj.AX#*a.

TIPOS E P^EtA QUALQUER
FINALIDADES

OFICINAS E INDUSTRIAS
PR6FKIA8 CONCERNENTES

EDIFÍCIO

PARANÁ

BRASIL

ESCRITÓRIO E DEPOSITO

Avenida Presidente Vargas (antiga
Ivahy), 881 — Caixa Postai, 781

Gerência  3176
Depósito e Expedição  2377
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ÁLI - BABÁ
0 Rei Dos (alçados
está realizando o maior festival de camisas

Esporte
* *

Camisas para homem desde Cr$ 180,00
* * *

Bonificação especial em todo seu fabuloso
estoque de calçados.

:V

1 Distribuidores exclusivo das Sandálias
s "SPARTA", o calçado do momento.

* * *

ALI-BABÁ - Marechal Floriano, 256

\^V\\ T 1

AtOISIO FINZETTO, que lançou o
"Club Mirim" na Rádio Guairacá.

(Foto gentileza da revista
"PANORAMA")

ração para que o programa mantenha o grande número de sintonizadores
que possue.

Parabéns, 'Club Mirim'".. .

LOURDES FILHEIROS NO MERCADO
FONOGRÁFICO...

Para a 'Fábrica Rosemblit" que lança os discos Mocambo, gravará a
cantora exclusiva da Radio Clube Paranaense, que é uma das melhores do
nosso rúdio. RefcrimoJios a Lourdes Filheiros. Os nossos vgtos de qui*- as
soas gravações alcancem o merecido sucesso.

PRÓ-SINHA DA FORTUNA...
A Rádio Emissora Paranaense estará apresentando hoje mais uma

audição do programa Pró-sinha da Fortuna", sob a animação do Elon
Garcia, que revelou-se um ótimo animador de auditório. Estas apresen-
tações estão sendo feitas diretamente da 8cd0 Social do Coritiba F. Club,
a partir das 9.30 horas da manhã.

CARTAZ
LENY, foi a maior atração apresentada ao público curitibano no ano

de 1957. Suas apresentações conslituiram.se na maior apoteose que um
artista podia receber. Esta singular cantora esteve em visita artística aos
Estados Tinidos, onde obteve estrondoso sucesso. E" o nosso cartas de ho.

J'e- . . .

Ontem efetuaram-se as festas do "PROGRA MAURO DE ALENCAR",
alusivas a. l.o aniversário. Daremos detalhes na edição de terça-feira

próxima. Até lá, si Deus o permitir.
<
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Professor de Dança
NEY TR2-PLE

Leciona-se danças dc salão cm aulas Individuais, diurnas e no-

turnas curso rápido e carantldo. A melhor Escola do Brasil. Aten-

| StoSÍS Babados, domingos e feriados Rua Comendador

Fontana (Edifício), 125 . 2.° andar, apartamento 5. em frente aa

casa n." 229, perto da Avenida Cândido dc Abreu.

I
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Expresso Princeza dos Campos *

R. CÂNDIDO LOPES, 120

Edifício dos Comerciários

8,30 Onlbu* l3-30
18,30 Coach i7'00
iq ao Coach 20.°°
17 30 LlmouAlne 30,00
aoí domingo» eerfto »uprimldo«

r* horário, das 830 e 1831 horiu
de ctrarnisa

7,00 Coach l0"°

DF PONTA OBOS9A i
Ao. domingot ier&o wprtojdo. ^

, hnrArio. das 8,00 e _l30jh.ru
Parte 0bef*

7.30 Llmou-lr-- gj
8.00 Coach «¦*

1830 Coach -J-w
l4 00 Onibu. W3J
1715 Coach

*
L

¥> 1,00 Coach w,wx *.********+y^21^!L
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AUTO 1DR0S SAO JORGE
DS

Evilazio M. de Oliveira
Ena Presidente Faria, .30 • juato ao Posto S_o Jorge

ao lado do Passeio Publico ¦

CUBITIBA Fone:1327 PABAH*
AMldO MOTORISTA
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COLOCAÇÃO NA ^ir",

4jfHt

CARGO DE -ECNK-
COMPETE i-h£>

A Perfeição De Nossos Serviços É A Nossa Melhor Propaga^

i Todos os dias: Costela — B16 — Frango
lingüiça — Galinha Recheada

Saladas o Sobremesas
Bebidas Nacionais e Esteangetea Churrascaria

Caiçara André de Barros
Bua Httdré «I» Bom», 638 (ao lado da "Transparaná"'

f\ m

SPELTRI & BELEN
(AMBIENTE EXCLUSIVAMENTE

CURITIBA
FAMILIAR)
PARANAranspafaná"» CURITIBA PARANA

Aceitam-se pedi dos para Banquetes
 .. -_¦ — —¦ -- — J.^J^ — — ^ ^-.. mm. - - ^.. ^ — „-, ^.^^gn.^tfm.ma.-fn.^.jn.^.^jm r - « * «mÉ. ^.tÊmikn ièw — ^ ^.i »¦ _¦ « 0*4m*mKammmm**m*m^*mmm y_-._^_»_P._fc_^ _¦__¦__»__»_¦¦ _»¦_¦¦

Todo» os dias: Costela — Filé-- &<**
Lingüiça - Galinha Rechead«

Galeto (Al Primo Canto)
Saladas e Sobremesas

Bebida» Nacionais-e-Estrangei

Caiçara Wesiphaleo
Rua Dezembargador Westphalen, 501 entre André

• Visconde de Guarapuava
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De
A parlir das 24 horas âs arónnu dia 29
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rande Cidade
Curitiba contará com o mais mode rao serviço telefônico automático da

Â&érica fe Sil >

s

_

Curitiba reíleie, nas expansões de seu acentuado oro- !gresso, a síntese expressiva de nosso Estado. Metrópole
que se distende, verticalmente, nos arcabouços dos seusarranha-céus, ou multiplica sua grandeza pelos baüros fiorescentes que se pluralizam na periferia da cidade, a Ca-pitai do Paraná e, nesta sua atualidade, o retrato da capa-cidade de sua população. ;hoje quase atingêndo trezentosmil habitantes.

Como cidade progressista, precisa ter, para os seusmoradores, aquelas condições, justas e precisamente quetornam Curitiba uma cidade que avança para as s«^da-mais promissoras.
A inauguração, que se verificará, no dia 29, dos serviçosae telefones automáticos, vai constituir um episódio do qualos curitibanos nao se estão mantendo alheios. Muito aorevés, acompanham, com muito interesse e entusiasmo afase final desses trabalhos, que se estão processando nas. magníficas e novas instalações da Companhia Telefônica

Nacional do Paraná, à Travessa Jusuino Marcondes, proximidádes da Praça General Osório.
Curitiba deverá, a partir daquele dia, a excelência

desse serviço público a um pugilo de homens, hoje á fren-
te daquela empresa concessionária, aos srs. Walter, Âlm?

.Achilles Muggiati e dr. Aiarico Vieira de Alencar'Estes
dois curitibanos realizaram, na verdade, trabalho a qüenão podemos nos furtar de fazer menção destacada, tendo
o sr. Walter Alms, também na qualidade de diretor, desen-
volvido esforços que, afinal, resultaram na instalação des-
ses telefones automáticos para nossa Capital.

Na fotografia, o governador Moysés Lupion, cs srs.
Walter Alms e Àchilés Muggiati, quando o chefe do exe-
cutivo do Paraná realizava visita recente às novas depen-
dencias daquela conceituada empresa.
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A Companhia Telefônica Nacional, Divisão d"
ná, com o objetivo de -proporcionar» <"¦•¦-. cur iliba noo um

| serviço de telefones automáticos, não m '-1 esforços para
que êsse novo serviço público preenchesse, cabal e per-
feitamente, todas aquelas condições exigidas pelos usu_
írutuários desse sistema de comunicações, que se instalará,

no dia 29, em Curitiba.
Podemos adiantar que esses telefones automáticos fun-

cionarão em instalações, especialmente, construidas por
essa empresa, à Travessa Jesuino Marcondes, nas cerca-

\ nias^da Praça General Ozório, segundo o sistema Pen ta-
; conta, que é, segundo a Opinião de técnicos abalizados, o
«•melhor que existe ern toda a América do Sul.

> quiressemos ilustrar melhor estar reotas, a respeito
f -* >es?e'.episódio expressivo da inauguração dos telefones

aincmáücos, no próximo sábado, podaríamos alinhar uma
sério considerável de dados técnicos produzindo, por exem-

u pio, quantos milhões de cruzeiros foram gastos para a rea-
« lização dessa obra qúe visa atender aos curitibanos, Po-
jj tíeriamos, ainda, mencionar, com muitos pormenores, a
3 quantidade de material novo e moderno que foi usado para
A a instalação desses serviços. Desejamos, poréa, na síntese
3 da notícia de que esses automáticos funcionarão segundo
Jj o sistema Pentaconta, o mais moderno que existe na Àméri-
^ ca do Sul, dizer, com a eloqüência e a expressividade que3 o acontecimento sugere, o quanto está sendo colocado a
.! disposição dos curitibanos, nesse setor.

Esses trabalhos finais, que darão a possibilidade para
| que os curitibanos usem, a partir do dia 29, os automáticos,'J foram inspecionados, pessoalmente, pelo governador Lu_

pion, que é visto entre técnicos e altos funcionários da Com-
» panhia Telefônica Nacional, divisão do Paraná.

A Companhia Telefônica Nacional, Divisão do Paraná,
a quem se deve, a partir do dia 29 do mês em curso, a ins-

talação dos telefones automáticos mais modernos existen-
tes na América do Sul. está ultimando, nestes dias, os pre-
parativos dessa obra muito significativa para os curitibanos.

Podemos adiantar que os automáticos serão inaugura-
dos, oficial e solenemente, no próximo sábado, a partir dc;;
24 horas. A medida éf realmente, inteligente o racionai,
porque milhares de curitibanos, tão logo estejam em íün-
cionamento os novos aparelhos telefônicos, irão, natural.
mente, experimentar e usar esses telefones. Diante disso, os
técnicos dessa empresa sugeriram a inauguração oficia!
num sábado, que é o dia 29 em curso, devendo os automá-
ticos começarem a funcionar a partir do primeiro instante
de domingo. Nesse dia consagrado ao descanso, o comer-
cio, os estabelecimentos fabris, os bancos e as repartições
não estarão funcionando, circunstância que contribuirá pa-
ra que não ocorra, a partir de um dado momento em que
esses telefones começarem a ser usados, uma congestão
no tráfego.

A explicação foi dada, apenas, para revelar o grau de
planejamento e de cuidados que se cercaram todos os tra-
balhos dessa empresa, em relação aos novos automáticos.

Nossa reportagem fotográfica fixou, no flagrante acima,
a honrosa visita que o governador Moysés Lupion fez à
Companhia Telefônica Nacional, Divisão do Paraná, ven-
do-se o chefe do Executivo paranaense ladeado por dois
diretores dessa empresa, os Sia. Achilles Muggiati e Wal-
ter Alms, a quem os curitibanos, juntamente com o Dr. Ala_
rico Vieira do Alencar, muito devem pela efetivação desse
eficiente serviço público, que teremos a partir do dia 29.

!
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Osni Vasconcelos, antes de sua partida:

1 Basquetebol Paranaense Tem Um Futuro (MiM'
Impressões doex-türetor do Circulo Militar do Paraná, em reportagem exclusiva para o "Paraná Esportivo"^

Viajará para Santa CatarinaPara nos que vivemos no esporte
amador foi bastante cntri&tecedora
a transferencia realizada por este
grande desportista que se constitue
o Major Osny Vasconcelos. Elcmen.
t<> ligado as hostas do esporte a
muitas anos, vem desde então sem.
pre batalhando em prol de seu pro.
gresso, distinguindo-se sempre pelo
seu desportismo e cavalheirismo.
Profundo entendido em tudo que
se refira ao bola ao cesto (e a Na-
poleão) este de nascimento sempre
foi o mesmo em todas aar lutas que
participou quer sendo vencido ou sa-
indo vencedor.

Desde sua chegada a esta capital
formou logo um largo circulo de
amizade, onde sempre se destacou.
Bastante admirado por tedos aque.
les que consigo convivem por certo
«ua transferencia será bastante sen.
tida.

Desportista cem por cento, ídea.
lista como poucos, Osni Vasconce-
los foi indubitavelmente um dos dj-
namos asportivos da cidade sorriso.
Calmo cortez, projetou sempre bem
alto o nome da sua equipe, Circulo
Militar e de todas as seleções que
comandou. Dedicando-se de corpo e
alma as cousas do esporte* amador
paranaense, muito lhe devemos.
Constituo um perda apesar d«r passa,
geiro, bastante lamentável.

Antes de nossa reportagem, que.
remos nós do Paraná Esportivo ma.
nifestar nossos agradecimentos pela
maneira fidalga _ atenciosa com que
fomos recebidos por este nosso par-
ticular amigo. Major Oshy. Espera-
mos que em sua nova residência con-
siga realizar o que bem merece, Fe.
ücidades e boa viagem.

Assim manif(?stou-s{ -sobre ;..--
perguntas que lhe formulamos em
nossa reportagem:

1) Em l.o lugar para onde foi
transferido?

"Fui transferido do QG da 5.a P.M
para o Comando do Forte Marechal
Luz, na cidade de São Francisco rio
Sul, posto cio Norte Catarinense".

2) A que motivo prende a sua
transferencia?

"E' devida a "Lei de Movimento
de Quadros" que regula a transfe.
rencia periódica dos OÇlciaia. Co-
mo estou a 6 anos em Curitiba, es-
tava sujeito a uma movimentação.
Como eu poderia ser de uma hora
para* outra surpreendido por uma
transferencia para uma cidade que

não me conviesse, pedi e obtive a
transferencia para S. Francisco, que j
é um lugar quc me agrada e onde i
exercerei uma função vantajosa do '

ponto de vista militar"
3) O seu

será definitivo?"Não. Pelo menos assim espero.
Alem disso, estou perto de Curlti-
ba, onde pretendo vir em todas as
oportunidades que se oferecerem pa.
ra não perder o contácto com cs
bons amigos que aqui deixo, prin.
cipalmente no setor esportivo, cujas
atividades, pretendo acompanhar de
lá. Finalmente dentro de um prp_
zo máximo de 2 anos pretendo es-
tar de volta para novamente pas-
sar nesta terra, que adotei como mi-
nha, um longo período e retomar
minhas atividades no campo do es.
porte amador paranaense".

4) Onde iniciou sua carreira -espor.
tiva?"Iniciei minha vida esportiva,
particularmente no Basquete, no
Colégio MiStar do F-id* de Janeiro
onde fui na década de 1830. Em
1934 consegui um lugar na equipe
principal do basquete do Colégio,
ouando fomos campeões colegiais do
Rio. Do 1936 a 1938 fiz parte do ti.
me principal da Escola Militar que
nesse tempo situava-se no Realengo,
subúrbio do Rio. Nessa época tííspu-
tava-se o campeonato universitário f
do Rio, bem como as famosas com.
petições com a Escola Naval (Taça
Lage). Lembrome que começai no
basquete sob a orientação de JaL
ro. que era Sargento do Colégio Mi-
litar e foi uma das grandes figurar»
do basquete daquela época, sendo
inclusive campeão Sul Americano cie
1935. Era um grande treinador e
deixou nome no barquete do Rio de
Janeiro e salvo engano, também mi-
litou no basquete de Curitiba dos
saudosos tempos cie Muricy. Man-
cini, Charuto, etc.".

5) — Quais os clubes que militou
como esportista?

"Quando ainda cadete da Escola
Militar, fui convidado por amigos a
ingressar no Tijuca Tênis Clube, no
beirro desse nome no Rio. Foi meu
único Clube no Rio e lá permaneci
por 10 anos c onde deixei amigos
inesquecíveis. Quando vim para
Curitiba em 1948, recebi do Tijuca
uma placa de prata, com eloqüente
-edicatórííta e o título de sóeio.atle.
ta vitalício. E' até hoje meu Clube
no Rio. Quando em 1939 sai do as.

, pirante passei o ano aqui em Curi-
Itiba. Levado por colegas, joguc-i tn-

,ta mimar durante esse ano no Clube Atlé-
afastamento dentre no* £° 

C£^en_e> __„,_ ^^ Qa
cidade. Evoco com saudades o Atlé.
tico, onde fiz amigos que me hon.
ram até hoje, como "Seu Doca",
"Candinho Mader" entre cs dirL
gentes e entre os jogadores: Manei-
ni, um dos maiores desportistas que
conheci, Cecato, Batista, Pixe, Air-
ton Pombo, Soika, José. os "Drs"
Joaquim Peixoto, Abilio Rüi-iro e
outros tantos do tempo em que de-
fendiamos com sacrifício de amador
puro a camiseta rubro negrt do clu.
be da raça e que hoje tanto falta
faz ao basquete de Curitiba junta,
mente com seu grande rival do alto
da Gloria onde pontificavam Muri-
cy. Pinha, Shozo, Otto, Brone e cot-
tros. E' lamentável que o Atlético
e Coritiba estejam hoje ausentes do
basquete Cuvltihano, pois constituem
sum dúvida a?_rma, os que maior'.»-
n<ul':uõ(_ tr.viinei.tam aqui jus^a-
rnente numa épcc. em que > í fl_-
quete tanto » «-cess-ta de nssi^c;•.
cia".

0) Seus titul'>: como jcgaioi:
Campeão c.legial do Rio ae Ja.

neiro em 1935. pelo Colégio MUitiu
Campeão cie CuiiHba em 1/*? peto
Cube Atlético Paranaense. Vfçé-
Campeão cario apelo Tijfi'n Tênis
Clube cr.i 1942 e 1947. Vice Campffie
orasileiro pela F.aeração M-,- v ''-
tana em 1941. Ca_ipc-áo de CurUi.
La, em 1S48 pelo Circulo,Militar.

Como Técnico
naense em 1935

Campeão
por Curitiba.

Para
Vice.

Campeão de Curitiba em 1952, 53, 55
e 1957.

7) Gostaríamos de apreciar sua
opinião sobre o Cestobol Curitibano:

"Ele tem um futuro extraordiná-
rio pelas seguintes razões: Clima cx-
cepcional para a prática deste es-
porte e material humano de primeL
ra. Resta apenas os clubes se in_
teressarem no sentido de dotação
material, isto é, quadras, ginásios,
bolas e conseguir técnicos. Isto é a
meu ver o fundamental para CurL
tiba transformar-se num grande cen-
tro do basquete. Isto é, quadra c-
técnicos, pois não faltam "garotos",
com pinta de craques. E' só incen-
tivá-los e dar-lhes os meios".
S) Em sua opinião quais os melho.
res joeadores que encontrou nm
Curitiba?

"Devemos em primeiro lugar para
esta escolha dividir em duas epo-
cas, assim por exemplo nas tempo-
radas em que ainda melitava na ar-
te ou seja 47.48 distinguiram_.se To.
zelo, Facino, Jaime, Casa Nova, Ca-
veira etc. estes se comparavam aos
que escolho nestas últimas têmpora-
cios ou sejam Baena, Miro. Esquerdi-
nha, Pichet, Schimm, Caldeira, Mil-
ton, etc. Estes são na minha opinião
aaueles que tem se úistingiüdo no
Basquete curitibano".

9) Agora nossa última pergunta,
quando partirá?

"Deverei embarcar na semana
Santa. Para lá irei só, uma vez eme
minha família aqui permanecerá".

10) Suas últimas palavras aos tícs.

O Major Osni Vasconcelos em palestra tom o repórter

portistas nesta nossa reportage-m."As últimas palavras sempre são
as mais difíceis. Quero mesmo nem
expressá-las pois aqui ficará meu co-
ração. Apenas um abraço aos nicus

cinceros amigos. Sempre que _uaerestarei procurando matar as EauQa.des que terei, pois aqui ficam aquêles que me são caro". Portar.', aainfica o meu "até logo".

Vitoria
Ulilld

Som o match treino realiza do sábado

_!__. w < ¦"

Os detalhes
Seleção Bancária Paranaense e

Operário do Ahú, realizaram na
tarde d(. ontem no Estádio Cente-
nário, um interessante match trei-

u no, cujo resultado
3__ns.

final acusou
£_

marcador de 5 tentos contra 4, pa
ra a Seleção. Analizando-se o pré
lio, veremos que o resultado fina

! fez jus ao trabalho desenvolvido pe
o Ias duas agremiações, já que a Sele-

m€ __£ 4^SÍ*s^.
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plástico, em cores, f 1
de 26,—  jjor * ¦ |

ção ík: apresentou melhor, principal- i No teni|io complementar, raais 3
.ente na primeira etapa, onde sua tentos foram assinalados, sendo 2
anguarda soube tirar proveito das para a SJeção e um para o Opera-
ilhas adversárias, e. no meio de rio, sendo seus autores, Barros, pa-
arnpo armava todas as investidas, ra o Operário, e Ico e Jucá para a•ue culminaram com o placard que J Seleção. As equipes obedeceram as
he foi favorável. ; seguintes formações:

Já o Operário, desfalcado de vá. SEL. BANCARIA: — Itamar, DL
ios de seus elementos (ora prestan. j nho c Paulista; Ismael, Catarina e
Io serviço a Seleção); não poude j Freitas 'Darci); Ico. Fressato (Eloi),
'esenvolver seu melhor jogo, não de.
opcionando entretanto.

A primeira fase terminou com o
•¦laçara de 3 tentos para cada ban-'o, tendo Ico. Jucá e Zuzu marcado
'ara a Seleção, e Diomír, Barros o
vo assinalados para o Operário.

2".uzú è Parnanguara.

OPERÁRIO DO
(Paulista). Nivaldo
ni); Odilon (Bar),
(Nelson»; Ivo, Tota,
ros. Fiúza o Ivo TI.

íU-IU: — Adir
e Cicero (Ia.
Duca c Nino
Díomir, Bar.

ovaftori • ••

ESPINGARDA
ROSSI
calibre 16, de 2.460,-

CARABINA ROSSI
calibre 22, de 2.560,— .... por

FACA
P/cozinha, artigo
resistente, de 55,—  por

1.660,-
Í.970--

43r-

1' 
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COPO P/LIQUI-
DIFICADOR
"Walita, com escala, M f _
de 75.—  por l-tf

¦«_¦«

LAJNTERNA
EVEREADY
cromada, p/2 pilnaE,
de, 130— i por

CAMISA BRANCA
"Fischer", c/colarinho,
de, 255,—  por

CAMISA ESPORTE
"Pischer", de lã,
de, <J30p-  por

GELADEIRA
portátil. Gelo-pak,
própria p/piqueniques,
de, 550,— por

75,-

142,-

395,-

420,-

l__¥WÍ *?*"**

É/Mr

^\E__E_S__
8porÉ-«os

FLUIDO
p/lsquciro, "Essohte",
de, 13r-

SOPEIRA
de porcelana branca
Schmldt, de 275,—  por

COPO P/WHISKY
cristal "Hering",
de, 37,50  por

COPO P/VINHO
cristal "Hering",
de, 42,—  por

SUPORTE
para pyrex, de 47,—  por

ESTOJO DE
TALHERES
"Eberle", p/doce, c/7
peça» de aço inox.,
de, 660,—  por

ÕLEO
LUBRIFICANTE
"Oilex", p/máquinas de
costura e armas,
de 13,—  por
CHAVE DE FENDA
c/cabo de madeira,
polonesa, de 35,—  por
PRATO
raso ou fundo c/relevo
lateral, de 11,—  por
BOMBA P/SUCÇÃO
de líquidos, "Zadl",
de 300,—  por

200,-
30,-
30,-
40,-

450,-

9,-
22,-
8,50

240,-

ENCERRADEIRA
ELÉTRICA
"Bandeirante", Super luxo,
1 escova, 110 volts,
de 4.450,—  por

FITA LUMINOSA
Vagalume, de 90,—  por

FÔRMA P/BOLO

2.995,-

60,-

pudins, gelatinas, etc,
3 funda, removíveis.
de 82,—  por1 mu—ii nmmm ¦¦¦_¦¦.»

FACA
p/cortar pão, de aço
inox., de 95,—

64,-|

por 74,-

ikp rodeio ei íT^qJ-
! Visite semanalmente a nossa secção de

WSÊ., . ,%ÉÊm

Continuação da J.;i pág.
acontecia justamente o contrario,
sto é, o ataque jogava bem mas a
defesa claudicava.

Neste panorama prosseguiu a par.
Mda até os seus 29 minutos iniciais
quando o Água Verde abriu a con.
*agem por intermédio de seu mela
esquerda Osmar.

Com 1 x 0 no placard prosseguiu
a partida até o férmino do primeL
ro tempo.

2.o TEMPO
No segundo tempo a partida de-

caiu um pouco na sua parte ttcnl-
ca mas mesmo assim não desapon-
tou quanto a movimentação.

No Água Verde notava-se que o
time progredia, chegando mesmo a
dominar as ações da partida, mas as
alvi rubros reagiram e procuraram
o goal de empate assediando cons.
tantemente a meta de Vitalo que
não estava muito firme. Nesta par.
te da partida notamos que o ponto
fraco do o.spirantes do Britania . n
rnesmo do profissional, isto ('. tal-
ta de um ataque que penetre.

Quando o Britania mais procura-
va o empate foi que o Água Verde

Aniversário:
Noacir Anselmo

da Silva
A data de hoje assinala, em nos-

so calendário social, a passagem do
aniversário natalício do estimado c
prestante cidndf/s MOACIR AN-
SELMO DA SILVA, dedicado fun-
cionârio da Prefeitura Municipal de
Curitiba.

O aniversariante, meree d** suas
qualidades, será por crrtn alvo dn
-núme-ra* mamtefltnçõen de apreço,
por parte do parentes e amigos.

ampliou o marcador por intermédio
de Knapp que .*e aproveitou de urai
falha de Nhoca para marcar.

Os 2 x 0 finais foi um resultado
justo pois o Britania pagou o me-
recido tributo pelas falhas de seus
atacantes. _._._n-j
COMO ATOARAM OS 22 fcLLMW-

TOS
No Britania Dinis foi um bom ío-

leiro. Nhoca o Bizinelli dominar^
o seu setor; Alceu e Sisico com 

J
tos o baixos e íris fraco. No «
apenas Cajinho e Silvio oparecag
om alguns lances, os ««gg^g

Do lado aguaverdeano V tolo 
J

ve um tanto inseguro; Gnnz ro
verde ainda. Titáo. M^$

pecialmentee l-ugens remilares.
dos estiveram bem
Morais e Dasco.

esp

OS GOALS 3, d,
Agua Verde 1 x 0 -**"rai

primeira fase Dasco atiroui w 
bati_

meta contrária tendo o P**^ _„,
Cd0 

pênalti^
Dinis,„ de
Quando^*

y
¦ ;. . 1'.' 

'-¦' '

ca ao cobrar um
pessisamente dando a _•«-¦ m
sente para Knapp Q«e co-
contrário e da entrada ^ ^
tuCOU a pelota para o caiw> do
do de Dinis vencendo a I

arqueiro alvi rubro.

do num adversário
Osmar que da altura
rou forte para vencer

Agua Verde 2 x 0 -- «gr¦ 0O.
corriam 32' do-^n^t^

Goá oe v-.

A ARBITRAGEM .oli*|
o-

Oímo Silva com regular

AGUA VERDE: -"J^ku^
- Alcemir; Omiss. CeW -^r

tsmael. Mora^. "n£CU'
Knapp.

Dirus. Ni'c

Silvio c
BRITANIA; -

/ jsinelH: Va*. *'cett„
\ son. Cajinho, Zanon.

_smer'|

E*ame de Admissão - Coléqio IgJ
Sou filho ou filho Ir. comnlefou 11 onosi ou t?J^0 wf*

tté 31 de lulho de 19S9? Matricula <?n»5o no 
^^ 

.. fl_*J
crue está mantendo u mcurso preoar-xtórlo cro« «>v 

br0 Aü
ão que serão realitodosi na I.0 qulníena de ae

pela manhã, tardo e no*to.
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f_ «_ Wl_*_Ntoai_-» _____________ ___--_. ._.. _. ur_.f .lemos carga Para Bralia „, TRANSPORTE DE MADEIRAJ5
1 ratar a Rua 15 deNovembro, 266 - 5° andar - Salas 51 e 56 - Telefone-1894-^^^y1"^^

ais De Mil
ÍKA COPA DO IIINIO
^rOCOLMÒ;---,*^;«i;pa^|icuia« chegadas estfio ___k_ift_k_i!__J."" -inho v__âo»3;o--. v&o tomar

campeonato Mw$pi:,"àè
rL::'_ _ __ ¦_¦__.__„ V "._ '-•..

Jornalistas
(S .._ junho vi_4oar.o7iváo tomar

, n0 campeonato Mijp^l, da
(bol escolherão?, os .tocfto .'o£i}(j
fflanéceráo as,~ suas delegações

'rrinte o certame.

GRUPO SUL.: — Argenüha, em

lijeJ

jr«- ——— —-——-_•¦—i ~—r

d (StadboteUet); Alemanha,, em'jjje^ (jjaerred. , Saltejoebad) •
., ;la do Norte, em Twat£&B$ ;<Ty-
5ands Haysbad); Tcliec^itevaquia,
l Baastad 'Skaanegaardeij).

GRDPO OESTE: — Grã Breta-
em Gotembourg (Parle Avenue

Bl_); Brasil, -m.Hind-tfs.tíitós-
^Uet); Uniáo Soviética, em Hfc.,
-i (idrottscarden) e a Áustria em

tieamm fKunnotelett).

GRUPO LESTE — Eacócia, em Es.
i (StadsmoteUet); Iugoslávia

^steraas <Hot«.__üjp_anj>;.Pa.
uai em Eskilstuna (Stmdby Hol-

j siott); França, •em-Pii-_spaáng
jotelDe Gerr).

GRUPO NORTE: — Suécia, _m
syed ( Inst. de Ginástica); País
Gales, em Salsjoebaden (Grande

5„1); México, ?. em * Lidlngoe. (Ias-
ito da Atletismo); Hungria, em
idvikeh (Stadshotellet).

i delegação escocesa será a maior.
a 64 integrantes, 22 dos quais 6ão
setores. As primeiras equipes es.

: são as francesa e paraguaia,

ÓCULOS
.TICA CURITIBA
Rua Augusto Ribas. 821

PONTA GROSSA - PARANÁ

;cujas chegadas est&o anuncia pa¦>*:_ 9.ÍI /___ r%-c_í_-  • ______ • .¦****-
^2p;*ffl_o. Em.troca, a equíòe"britânica sò chegará depois de¥d

fõíl

A TE N Ç AO
Concertos de telhados — CoiocaeSin, __« _"¦____--

jscafes — Serviço perfeito, feito por especkiSsados. 
^^r?&

'AR PELO FONE l-iSaT ©j^Sj

DURANTE

CALÇADOS

A VI S A
15 DIAS SOMENTE

5.000 PARES DE
PARA LIQUIDAR •

CALÇADOS PARA HOMENS — DESDE $ 199,00
PARA SENHORAS - DESDE $ 99,00

PARA CRIANÇAS - DESDE $ 49,00
• • •Avisamos a população curitibana que já iniciamos,

nossa esperada e anunciada VENDA ESPECIAL de
todo nosso estoque, para renovação total do mesmo.

* • »

Roa Dr. Muricí, 532 - Ao lado do Cine Luz

junho _
Mais à* i n.v> *_..£_« a ?emS° oe ^Prensa do Campeona-

 &^%mtt£t\ s.w-«- m ---—
<************** 

^_r******* iHWÍÍ*********^
*
*
*
*
*
*
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*
*

*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*i
)M^^^^_f^^^^t_f^^^^ *********************: +
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NAS DE ESCREVEI?
SOMAR E CALCULAR

Vendas de Máquinas Usada»
Concertos. Reformas, Umpesas • Serviço «m Geral

J. TE DES CHI
Rua Voluntários da Pátria. 540 perto daHETIFICA PARANAENSE

"" ^TTT '»- ¦——_-__¦ j|

_i<>^--_ __^<-• <>^-_________^_.
2| ]mmmt__ [_^ .' "__ ^ ~ ""* ~ *-~ ~ • to » m ulEmS. TIJOLOS. MILHASj

TIJOLOS REFRATAIilOS
ie x_tda. ^Geramica São Marcef5

RUA PEDBO IVO 813, £S«_CLVA JOÃO KmÉmW^

FONES. 53 e 3263 >
¦'"' ül!__!l_!_.»,»y'.M»i>»iM.--jwi ---.Il;;"•¦' 'ii" -: ní__r_c__; ____,_^_^.._^. : u.,¦_______-?__ mjj..- _-. 

~~~——~ ~— ¦>«--______i

£ASA DE MOVEIS USADOS
• • >

FIEL .
SrfSe s?S-_^^í^^^_r_'__ee__H,_. Sal» «. jani», ^ Ja^^J^iISÍJSLSrTS __f**

*«««*. •*»«(. eettaÜM e v«rirt/«rt«m_ fc^T^Noie»t Dlártoaente ter«_^!K*S. ^*^'
Procure a placa: MÓVEIS USADOS FIEL *

Ar. ÇmàSteãpKbun, 130 (ftem» ao Muefler & _n_atoe_
'~~~*» ¦¦¦'¦! lii »-TTlTTir» ^ _ _ ^'V

"»»t»ll Hl »»W^^

EMPREZA CINEMATOGRÁFICA H. PUTA &Cl£1_l.àf 
AÀAÀAA^

CINE LUZ - Hõfe
as 13,80 - 15,45 - 19,30 - 21,45 Hora^

COLUMBIA Apresenta - A história de uma, mu-

lher fascinante que provoca uma briga entre dois amigos.

Três dos maiores nomes num dos melhores filmes!

Rita Hayworih - Roberi
Lemnioíi

PALÁCIO - Hoje
ás-iftao — 15,45 — 19*30 — 21,45 Horas

COLUMBIA Apresenta o Filme Premiado no Fes

tival do Ginema Nacional!...

Paixã d litOU

Tudo aconteceu com a bela mulher indesejável nos
portos, mas que sabia seduzir os homens...

Em CinemaScope - Technicolor!

Alberto Ruschel - Carmen Joya Morales -

VitorMarinow

Uma história selvagem em que a coragem e a força
máscula se contrapõe á poesia e a beleza de uma mulher

apaixonada!

5.a-Feira - DIA 27 5.a-Feira

PARAMOUNT Apresenta em VistaVsioon

SEM LEI SEM ALMA

BURT LANCASTER -~ B3RK DOüai_AS
Technicolor

Intenso Drama de Coragem» Amor! e Sangue!
5.a-Feira - DIA 27 

~^~ 
5.a-Feira

ART Fn_M, Apresenta em CinemaScope

FURIA RAREARA
VITOBIO QASMAN - ANA MABIA FEJBBKBO

DOMINGO: - Matinadã c/Desenhòs — Shorts — Coloridos!

*
> : ... fv

'.f. ' !1

¦r ,•__

**k_* w _. «ymjJiwj: - matanadã c/Dèseruiòs — Shorts — Coloridos! *
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Ba Federação
De Ontem,

Impressões do Presidente Generis Calvo e do Sr. Paulo
Rodolfo Mueller - Besperlar do futebol paranaense — O
tempo faz justiça a uma administração benemérita —
Acontecimento para enlrar na história do futebol para-

R* naense
Já lá s« vão muitos anos, des-

de que o Presidente Generis Cal.
to lançou a idéia da sede pró-
pria da Federação Paranaense
de Futebol. Aconteceu, se a me.
mória não nos falha, no dia pos.
terior ao da sua primeira posse
como presi dente recém eleito
da F.P.F. Concedia a sua pri-
meira entrevista e percorrendo
os corredores do casarão da rua
Conselheiro Laurindo, disse a
certa altura, apontando para a
acanhada sala do Tribuna) de
Justiça.

t

—A Federação não pode viver
dentro destas paredes. O futebol
paranaense cresce e a entidade
terá de crescer com ele. Será
esta empreitada uma das minhas
primeiras iniciativas.

Alguém, que não conseguimos
lembrar, sorriu com descrédito
para dizer:

Cm sonho Presidente:
Generis Calvo retribuiu o sor-

riso. E numa firmação que pas.
sou a stsr proferia, declarou:

Deus me dará forças para
esta obra...

UMA BATALHA CONTBA OS
HOMENS DE PODCA FÉmw . "v-'

" -Og anos foram passando. Um,
dois e o fim do seu primeiro

mandato. Novamente reeleito,
prosseguiu no seu trabalho, na
sua crença e na saa fé. E ago-
ra, quatroanos depois, torna rea.
Hdade o sonho do seu primeiro
dia de Presidente.

Encontramo-nos novamente,
olhando, maravilhados, para as
dependências recem mobiliadas.
O Presidente sorri largamente.

Homenagem Significativa do "Paraná Esportivo"

• n iéIi lÜiaÁi*"- •^¦¦***Mm»wmm0mmmW*M^M>r*~ ¦

'?&&.

A m, A. m. m. mi m. AAJ.AAAA^i^^^^^^-.

Paranaense Oe FutehíB
Realidade De Hoje

•"• uma mensagem de \\
í

O Presidente Generis Calvo quando transmitia ao jornalista do " Pj raná EsporÜvi
agradecimento aos desportistas paranaenses

¦.f: -.:
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E o seu riso é diferente. i;i com
olhos e eom os dentes a mostra.
Comenta, quando lembramos »
episódio de quatroanos atrás:

Isto 6 o sonho de ontem
E passa a avocar detalhes do

grade trabalho. As campanhas
que realizou e as lutas que te-
ve de enfrentar e de vencer.
Não faz criticas e não deita pa
lavras amargas quando lembran.
do as oposlçõcs quc viu-se oliri.
gado a contornar.

Nós lhe perguntamos cm quan.
to monta o compromisso finan-
feiro, contraído oficialmente pe
Ia Federação. Responde;

Cerca de Dois Milhões «•
Quinhentos Mil Cruzeiros.

Curiosos, manifestamos de^i-.
jos de conhecer o plano de pa.
gamento desse enorme compro,
misso. Nega.se, dizendo que é
assunto do seu Departamento Fi-
naneciro. He.ponde, assim:

—i- O Faulo ê quem sabe. To.
da a parte financeira está en.
tregne ã sua responsabilidade

ACONTECIMENTO (|UK KX-
TUA NA HISTORIA OO FD.

TEBOL PARANAENSE

Palavras, apenas, não bastam
para que se sinta, de longe, o
que ê realmente a sede própria
dj Federação Paranaense de
Futebol. E a verdade é que é
preciso ver para crer. Aqueles
que estão familiarisados eom a
sede da Hua Conselheiro Lau-
rindo irão ter um choque marn
vilhoso quando adentrarem as
dependências da nova sede. E o
dfedumbramrnto será Irrepara.
vel para o espírito dc qualquer
um.

O mesmo choque, aliás, que
sofreu o jornalista quando pa.
rou. estático e contemplativo,
dentro õo grande salão de hon-
ra da nova sede. A Sala onde
funcionará o Tribunal de .losti.
ca e onde serão realizadas as
grandes assembléias da cntid.i-
de. E não apenas por causa da
primeira impressão de grandesa
e de conforto. Mis também, nrir.
cipalmenle, por força ria íniprcs
são de austeridade e de respeito
•¦•<•¦ cia faz transparecer em to.
do o seu admirável conjunto.

O Presidente Generis Calvo
que nos acompanhava, perguntouse havíamos gostado
mos (ju» sim.

— i: impressionante,
dente!

Impressionante mesmo. Da salinha -.unhada da Rua Conse-
lheiro Laurindo, lPara o sal|0amplo da rua 13 de Maio vaiuma distancia infinita, t,
se sair de um casebre
r*>m palácio.

Responde.

Presi.

como
entrar

\S IMPRESSÕES DO SR,
PAULO RODOLFO MTJELLKH

Aparece, portando um punha.<lu de volumes, o Sr. Paulo Ro.
dolfo Mueller. A sua fisionomia
é como a do Presidente. Não só
dc satisfação como também, mais
«ue tudo, d~e tranqüilidade. Pro.
['onda c magnífica tranqullida-
de.

O Presidente Generis Calvo
lembra a nossa curiosidade com
vistas no volume do cqmpromis.
-i< financeiro assumido. Olhamos
intt rroc.itivamente para o Chefe

Continua na sa. pág.
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Emprestando a sua solidariedade as cerimonias
de Inauguração da sede própria da Federação Pa-
raanense d0 Futebol, e numa manifestação de reco.
nhecimento e justiça, ao Presidente Generis Caivo,
Sr. Paulo Rodolfo Mueller c demais auxiUares c co.
laboradores da F. P. F. que tornaram possivcl u
concretização da importante conquista, o "PAKA.
NA' ESPORTIVO" fará drseerrar na noite de hoje,
durante o programa de inauguração da sede pro-

rSmy:

Chegam

l>ria significativa placa de bronze, que ontrm foi
colocada na porta dc entrada do edificio em que
se situam os dois magníficos conjuntos adquiridos
pela Federação Paranaense de Futebol para a sua
sede administrativa. Uma homenagem delicada «¦
tia qual fazemos srnlir a nossa admiração pela co-
rasem e pelo desprendimento da administração Ge.
neris Calvo, na consecução dc um velh> o arrojado
projeto, »

Híiip ílc Pr@UJC ^Id I II
k§ L JUdO liei

n dente-
velanue

Foi

Em avião das 16,00 horas, desembarcarão no Aeroporto cie Afonso
Pena — Também os Presidentes Mendonça Falcão (Federação
paulista), Osny Melo (Federação Catarinense), Dr. Abraim Tebet

e Superintendente Mozart Di Giorgio
Também o Dr. Geraldo Starithg Soares não deixaráde receber justas e merecidas manifestações de carinhoe solidariedade.

3!

a primeira vez em toda historia do futebol pa.ranaense, vem a Curitiba, para prestigiar um aconte-
cimento, as mais altas autoridades do íutebol brasilei-
ro. Com efeito, para as cerimonias de inauguração da
sede própria da Federação Paranaense de Futebol, de-
sembarcarão logo maia a tarde, no Aeroporto dc Aíon.
so Pena, os Presidentes Geraldo Stariing Soares, do
C.N.D., João Havelange, da C.B.D., Mendonça Fal.
cão da Federação Paulista, Osni Mello, da Federação
Catarinense, Sr. Abraim Tebet, do Conselho Técnico da
C.B.D. e Superintendente Mo art Dl Oiorgio.

EM FESTAS O FUTEBOL PARANAENSE
Está cm festas portanto, e mui justamente, o fu.

tebol paranaense. O acontecimento vem reunir em
Curitiba algumas das figuras maU representativas do
futebol nacional e isso é um acontecimento sobrema-
neira honroso para os desportistas conterrâneos.

João Havelange, prestigiado incondicionalmente pe-
las Federações do Estado, no último pleito, poderá sen-
Ur, mal* estreitamente, a amizade e a compreensão de
propósitos que determinaram o apoio a sua candidatura.

FICARÃO HOSPEDADOS NO LORD HOTEL
Podemos informar que os membros dessa grande ca.ravana de parodros, o proecres do futebol brasileira temacomodações reservados no Lord Hotel, conforme soli.citação da presidência da Federação Paranaense úcFutebol. O programa de hoje, marcado para as 17,30horas, compreende inicialmente o oferecimento da no.va sede, aos desportistas paranaenses, pelo Presidente

Generis Calvo, desdobrandeme depois as cerimonias naconfirmidáde do que está assentado.

CONVITES PARA AS MAIS ALTAS AUTORIDADES
ESTADUAIS. MUNICIPAIS E ESPORTIVAS

Foram convidadas, para prestigiar o acontecimen-
to, as mais altas autoridades, estaduais, municipais eesportivas, o que empresta ao acontecimento um cunhoainda de maior relevo.
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lètn.^Zo l.ua-uen-i dc Futebol adquiria os dois grande» eo
passarão a ser a soa sede própria
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